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P E S I M I S M O 

Í(B1 ^ p a r d a l " pub l i ca u n a r t i cu lo 

^ s t a sobre la s i t u a d ó n de Ouba. 

r D E N U N C I A 
El concejal socialista P a M o I g l e s i a , 

va denunciado graves abusos que dice 
se han cometido en el A y u n t a m i e n t o 

AP Madrid. , . . 
^ apunto puede dar l u ^ a r á i n c i 

dentes sensacionales. 
L O S S O L I D A R I O S 

A l telegrama que los diputados sc-
üdarios enviaron a l Presidente del 
Consejo de Minis t ros protes tando con
tra la de t em áón de var ias personas 
per delito de o p i n i ó n , ha contestado 
C-T Jefe del Gobierno de una manera 
evasiva, lo que ha provocado mucho 
disgusto entre los sol idarios . 

SEVERIDAD NECESARIA 
E l hecho escandaloso de a r r o j a r cal

derillas al esceirario en los teatros pa
recía desterrado para s iempre desde 
Jas ú l t imas e n e r g í a s desplegadas p o r 
el Juez Correccional con los cu l t i va 
dores de t a n grosero " s p o r t . " 

Parece que, ahora, se pretende v o l 
ver á entronizar l a costumbre y se 

rompió el fuego anteayer en A l b i s u , 
causando no poca sorpresa al p ú b l i 
co y á cuantos s u p o n í a m o s eficaces 
las medidas de la policía, para e v i t a r 
demostraciones que desdicen de l a cor
tesía y buena e d u c a c i ó n . Y si anoche 
no se dió i d é n t i c o e s p e c t á c u l o en e l 
mismo teatro, no fué porque f a l t a ran 
quienes estuvieran dispuestos á repe
t i r lo , sino porque á t i empo pudo evi
tarlo la po l i c í a . 

Sean b e n é v o l a ^ las autoridades con 
el que delinque por los m i l mot ivos 
que secuestran la v o l u n t a d en u n 
momento dado; m u é s t r e s e compasiva 
con los desgraciados que caen inespe-
Badamente en las mallas de l C ó d i g o ; 
hagan uso de sus p re r roga t ivas de 
lenidad ó de p e r d ó n con los que i m 
pulsados por a lgo que no p u d i e r o n 
reprimir l amen tan sus propios arre
batos y se muestran dispuestos a l arre
pentimiento ó la enmienda. Pero con 
los que con aviesa i n t e n c i ó n ejecutan 
actos reprobables, con los que con 
deliberado p r o p ó s i t o y estudiada pre
medi tac ión lanzan u n insu l to á l a p ú 
blica urbanidad y u l t r a j a n á una mu-

j e r en presencia de mi les de espec
tadores, con esos hay que ser severos, 
e n é r g i c o s y hasta inexorables . 

P e r j u d i c i a l a l c r é d i t o de l a p o l i c í a 
h a b r á de ser l a r e p e t i c i ó n de estos he
chos; y l a sever idad no h a b r í a de ser 
censurada, sino u n á n i m e m e n t e aplau
d ida , para des terrar de u n a vez y pa
r a siempre lo que nos presenta á los 
ojos de l ex t r an je ro como u n pueblo 
sin l a necesaria c u l t u r a . 

Esperamos d e l s e ñ o r Juez Correc
c ional que, probado el hecho, no se 
l i m i t e á cast igar lo con una l i g e r a m u l 
ta, pena s u a v í s i m a p a r a qu ien t iene 
ia necesaria c a n t i d a d pa ra e lud i r res
ponsabi l idades; sino que imponga e l 
arresto merecido, pana que haciendo 
sen t i r el peso de l a ley , s i r v a esta se
ve r idad de e jemplo á los que de o t ro 
modo se c o n s i d e r a r í a n á su vez auto
rizados p a r a r epe t i r l a mues t ra de p ú 
b l ica i n c u l t u r a . 

l o : n g i n e s 
F I J O S corar» e l S O L . 

I J I Í I C O S I M P O E T A D O R E S 

CUERVO Y SOBRINOS 
M U R A L - U A 37%, aBtos. 
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B A T Ü R R I L L O 

S e ñ o r Prancisco de A . Cabrera . 
Al i can te . 

M i i l u s t r ado c o m p a ñ e r o : 

. A ñ o r a n z a s de las v ie jas luchas, y 
placer p o r ia. r e s u r r e c c i ó n de viejos 
afiectos, me t r a e su " C a r t a a b i e r t a " 
publ icada eai " E l D i a r i o E s p a ñ o l . " 

" E l C e n t i n e l a , " i n t e g r i s t a ; " L a 
D u z , " separaitista; todo aquel panora
ma de act iv idades v i r i l e s , de esfuer
zos desinteresados, de pugnas gene
rosas p o r el i dea l y de choque de ideas 
y asipiraciotaes, resurge en la imag i -
u a c i ó n , y parece como que viene, p o r 
los tenaces Inehadores p o r e l bien de 
mandato d i v i n o , á for ta lecer l a fe de 
la p a t r i a . 

Muchas veces, en. este caos de pasio
nes en que se gastan las mejores ener
g í a s y se o l v i d a n p á g i n a s enteras de i a 
h i s to r i a de m i pueblo, suelo evocar la 
ardiente l abo r de aquellos d í a s , 3r doy 
con el la en ros t ro á los improvisados 
a p ó s t o l e s de l cubanismo que me salen 
a l paso, c e ñ u d o s y amenazadores, cre
yendo que se ignora p o r todo el m u n 
do l a d e v o c i ó n que entonces s e n t í a n 
p o r las doc t r inas de ns ted y e l h o r r o r 
que t e n í a n p o r las previsiones m í a s . 

Pero ahora, que us ted mismo rasga 
el velo de lo pasado y con alteza de 
intenciones y s a t i s f a c c i ó n del deíber 
cumpl ido , de nuestras constantes con
troversias habla, y vencido se confie
sa, c r é z c o m e en l a p r o p i a e s t i m a c i ó n , 
y si entorne impulsado á c o n t i n u a r has
t a e l fin l a obra de l i b e r a c i ó n mora l 
de m i pueblo, l a r g a y di f íc i l , dadas 
l a p e q u e ñ e z d e l M e n t o r y l a 'intensi
dad de los v ientos sociales, pero siem
pre generosa y p a t r i ó t i c a . 

" E l C e n t i n e l a : " no se acuerdan 
muchos de su cu i to seananario, ó r g a 
no de l a g u a r d i a c i v i l y a c é r r i m o de

fensor de l a i n t e g r i d a d de l a pa t r i a 
e s p a ñ o l a . ' * L a L u z : " n i saben los m á s 
que se p u b l i c ó , duran te nueve a ñ o s , 
perseguido, mu l t ado , maideoido, cen
surado p o r ustedes y l e í d o con av i 
dez p o r los colonos, u n bi-semanario, 
ardoroso p ropagand i s t a de ideas de 
jus t i c i a , abogado incansable de solu
ciones p o l í t i c a s , que d e b í a n cu lminar 
en l a R e p ú b l i c a cubania, p ro teg ida y 
amlada por la n a c i ó n e s p a ñ o l a . Pero 
nosotros los que el deber cumpl imos 
y los respectivos ideales amamos, nos-
otnos saibemos que de la d i s c u s i ó n de 
aquellos pr inc ip ios nacieron saludables 
rectificaciones de la conciencia de am
bos pueblos, y que hñ ib r í amos l lega
do, m á s tarde, pero m á s seguramente, 
á l a personal idad de l a colonia, sin el 
desastre de l a m e t r ó p o l i n i los pe l i 
gros de a b s o r c i ó n de nues t ra raza. 

Usted, c u l t í s i m o y todo , t e n í a de
recho á mantener su fanat ismo espa
ñol , po rque usted no era m á s que un 
cerebro, u n ciudadano y u n creyente. 
C á n o v a s y Sagasta no t e n í a n e l dere
cho de serlo, porque p r e s u m í a n de es
tadis tas ; y 'los estadistas deben saber 
leer en lo f u t u r o , y e s t á n obligados 
á sacrif icar sent imientos í n t i m o s y pa
siones ¡hermiosas á las exigencias de la 
r ea l idad y la p r e v i s i ó n de dolorosas 
contingencias. 

¿ A q u é Iss deolaraciones de usted 
ahora ; á q u é p re tender subsanar sus 
yerros de p l u m a , exp l i cando en e l 
amor pa t r i o y en e l c u l t o a l p o d e r í o 
e s p a ñ o l , su tenac idad de in t eg r i s t a de 
entonces? Eso era l o hon rado ; cuer
do ó no, eso e ra sinicero. Y i a s inceri
dad es v i r t u d m u y apreciable, p o r lo 
mismo que escasea en les homíbres pú 
bl icos. 

Solo cuando los pueblos carecen de 
e d u c a c i ó n c í v i c a y de p r e p a r a c i ó n 
menta l para darse euenta de los acci
dentes h i s t ó r i c o s en que in te rv ienen , 
se toma comió cosa peciaminosa y ma
n a n t i a l de odios inex tángui ib les , l a te-
i :acidad del escr i tor y l a d e v o c i ó n del 
soldado. 

A h o r a mismo se ñ a desatado a q u í 
una tempestad de denuestos c o n t r a el 
g r an M o n t e r o porque f u é fiel, porque 
f u é h o n r a d o ; porque repugnando la 
gue r r a y creyendo eficaz la a u t o n o m í a . 
N O M A N D O Q U I N I N A , n i a p r o v e c h ó 
i a confianza de E s p a ñ a para t ra ic io 
n a r l a ; de l o que hacen la íarde , l o que 
exponen como m é r i t o s p a t r i ó t i c o s ibas-
tantes gentes, á má ver ind ignas ; por
que l a t r a i c i ó n y e l d i s imulo no fue
r o n j a m á s prendas de c o r r e c c i ó n n i 
a t r ibu tos de almas grandes. 

F u n d ó usted granjas a g r í c o l a s , c r e ó 
indus t r ias , sostuvo p e r i ó d i c o s eso 
era. amar e l progreso intelectua) y ma
t e r i a l de Cuba. Otros , en cambio, des
p i l f a r r a b a n herencias, ifuudaban casas 
de juego y pasaban l a v i d a conspiran
d o . . . y eso no era c o n t r i b u i r á l a d i g 
n i f i cac ión social , á l a independencia 
e c o n ó m i c a d e l elemento na t ivo , á l a 
for ta leza y l a e d u c a c i ó n de la sub-ra-
za que ¡había de e m p u ñ a r u n d í a l-as 
r iendas del gobierno p r o p i o y f o r m a r 
una nac iona l idad l i b r e . 

C r e ó usted u n hogar cubano; la pu
r a y bel la c a m a g ü e y a n a , a l t i va en sus 
v i r tudes y diosa en sus amores, diole 
cua t ro h i jos cubani tos , m u y m á s ama
dos que todas las pa t r ias y m u y m á s 
(midados por usted que todos ios idea
les p o l í t i c o s . . . eso significaba que Cu
ba y f E s p a ñ a eran una misma pa t r ia , 
una misma alma-, u n mismo universo, 
que d e b í a perpetuarse por el amor á 
t r a v é s de los t iempos p o r veni r . L a 

L A C U B A N A 
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P R O P I E T A R I O S : 

Ladislao Diaz y Hnof y Planiol y Cagiga, 
c 3 0 7 9 a l t 4 St 

f a t a l i d a d r o m p i ó el encan to ; torpezas 
é impaciencias sus t i t uye ron m i aspira
c i ó n p o r este c a ó t i c o estado c i v i l , en 
que ustedes se quedaron s i n e l suelo 
de Cuba, pero con el a lma de Cuba, y 
•nosotros nos quedamos con l a t i e r r a 
empapada en sangre pero s in l a sobe
r a n í a cubana. Y en e l hogar santifica
do por e l amor, en esa casita de Be-
nisa que todas 'lias m a ñ a n a s i l u m i n a 
el sol de l Levante , todas las noches se 
recuerdan las ibrisas y las palmeras 
y se rezan plegar ias p o r l a f e l i c i dad 
de m i p a í s . 

Esa es l a o'bra de cua t ro siglos. 
M e j o r a s í pa ra usted, m i v ie jo con-

'trincamte. Vea s i n o : l a m á t a d de los 
paisanos de us ted que a q u í quedaron, 
en i a h o r a d e l venc imi í en to t u v i e r o n 
r u b o r de r enunc ia r é l a c i u d a d a n í a . 
E s p a ñ o l e s sigmeroax, con C ó n s u l y ban
dera, no Obstante e l bogar cubano, las 
costumlbreB c r io l l a s y los amados h i 
jos . Y ahora, suelen aborrecerse^ cor-
d ia lmente , suelen ¡her i rse m ú t u a m e n t e 
con l a paia 'bra ó la pluma., del desastre 
c o m ú n olvidados y de l honor de l a vie
j a p a t r i a desentendidos. Y cuando es
to no, t e r r ib les angust ias les devoran, 
en presencia de l avance de o t r a ra
za, con otros sentimientos y t r ad ic io 
nes, sobre e l haz de l a t i e r r a de sus 
Ir í jos y sus mujeres . O t r a m i t a d d e j ó -
so ar rebatar po r los requer imientos 
de l a famalla, ó s i n t i ó las punzaduras 
del t e r r o r en presencia de l a hueste 
t r i un fan t e , ó despechada p o r e l e r r o r 
de i a m e t r ó p o l i , á i a j u s t i c i a de nues
t r a causa se r í n d a ó . 

Todo han sido agasajos, lauros y 
p l á c e m e s p a r a esta segumia m i t a d de 
ia e o l ü n i a e s p a ñ o l a . Petro ahora quie
re ejercer, m á s que otras veces, de-
redhos ía icueet ionalbles de c i u d a d a n í a , 
votando p o r este ó aquel candidato , 
v i toreando á este 6 aquel paisano, i n 
te rv in iendo , con per fec ta f acu l t ad , en 
la l e i n s t a J a c i ó n de l a r e p ú b l i c a , y he 
a h í que 'las protestas surgen, los p l á 
cemes se o l v i d a n y se considera un 
i c c a d o la n a t u r a l i z a c i ó n , porque no 
deben v o t a r n i da r d ine ro para las l u 
chas p o l í t i c a s los que no nac ie ron ba
j o este cielo, aunque h a y a n hecho p o r 
él u n sacrificio, el m a y o r que puede 
hacer u n c iudadano, el que no e s t á del 
todo jus t i f icado n i con" e l amor de los 
hijos*, l a r enunc ia de la bandera de 
la p a t r i a de or igen , p a r a abrazar l a 
oue sobre ella, se i r g o i ó t r i u n f a d o r a . 

Los t iempos son d i f í c i l e s para nos
otros , Caibrera amigo . Los p r í s t i n o s 
ideales, desfigurados y heridos, se es
fuman d í a p o r d í a , como e l celaje tor 
nasolado que l lenaba e l hor izonte , 
cambia de co lor á cada mov imien to 
del é t e r , y p ie rde f o r m a y t a m a ñ o á 
cada nuevo soplo d e l a i re . L a noche 
del d o l o r se ha hecho en las almas cre
yentes y hay r á f a g a s de tempestad y 
r e l á m p a g o s de muer t e en los hor izon
tes de l a p a t r i a p a r a los tenaces l u 
chadores de ayer. 

Que sus votos a l A l t í s i m o no M t e n 
n u n c a ; que desde ese hogar, que una 
cubana l l enó de magestad y cuatro 
á n g e l e s pob la ron de a ig> ía, se levan
te todas las nocihes la %nt?a p legar ia 
p o r l a sub-raza que a n u í f u n d á i s t e i s , 
p o r l a f a m i l i a que d e j á s t e i s a q u í Jos 
e s p a ñ o l e s vencidos, po r l a r e p ú b l i c a 
nuestra , h i j a de l a n a c i ó n b e r ó i c a cien 
veces e n g a ñ a d a , preocupada c i en ve
ces, pero nunca infame, n i cruel n i sa-
ñuda» pese á b á r b a r o s que la ofendie
r o n y nos h ic i e ron saugrar . 

JOAQDTN N . A R A M B U R t r . 

LOS DUROS SEVILLANOS 
E n e l ú l t i m o n ú m e r o de l B o l e t í n 

de l a ' C á m a r a de Comercio, I n d u s t r i a 
y (Navegac ión , vemos l a corresponden
cia cruzada entre el M i n i s t r o de Espa-
ñ ñ a en Cuba Excmo . Sr . G a y t á n de 
A y a l a y el Presidente de aquella Cor
p o r a c i ó n s e ñ o r Narc i so Gelats, con 
m o t i v o de l decreto sobre recog ida de 
los duros sevil lanos. 

Para i l u s t r a r á l a o p i n i ó n sobre lo 
que t an to nos interesa reproducimos 
á c o n t i n u a c i ó n d icha corrrespon-
dencia hasta el d í a p r i m e r o de Agos to 
ú l t i m o : 

Habana, Agosto 25 de 1908. 

Excmo. Sr. M i n i s t r o de E s p a ñ a en 
Cuba. 

S e ñ o r : 
Enterado el comercio de esta I s l a de 

la Orden d ic tada por e l Min i s te r io de 
Hacienda e s p a ñ o l para que sean re t i 
radas de l a c i r c u l a c i ó n , dentro de cier
to plazo, las monedas de p la ta de cinco 
pesetas, a c u ñ a d a s clandestinamente y 
conocidas por el nombre de duros sevi
llanos, cuya d i f e r e n c i a c i ó n de los legí
t imos es m u y dif íc i l , pues las s eña l e s 
que los dis t inguen de é s to s son de ín
dole tan n i m i a y va r i ada que para ad
ver t i r las se requiere u n minucioso é i n 
teligente examen que no es posible 
pract icar sobre cada peso que se reciba 
en cobro de cantidades, sobre todo si 
é s t a s son de alguna monta, avec ínase 
un conf l ic to grave que a f e c t a r á á todos 
los pa í ses donde, como en Cuba, circule 
la plata e s p a ñ o l a , siendo probable que 
é s t a sea rechazada en absoluto del mer
cado como moneda Usual de cambio, 
con lo que e x p e r i m e n t a r í a un gran de
precio que h a b r í a de per jud icar espe
cialmente á suS actuales tenedores, por 
lo cual ruego á V . , en nombre de esta 
C á m a r a , en la que f i g u r a n muchos ele
mentos e spaño les , se s i rva decirme si 
existe alguna nueva d i spos i c ión sobre 
la mater ia ó si el Gobierno de S. M . C. 
persevera en l l evar á cabo la mencio
nada Orden del Min i s t e r io de H a 
cienda. 

Le ant ic ipa las gracias por sus infor 
mes y se ofrece d'e V . con la m á s aten
ta cons ide rac ión , 

(F . )—Narc i so Gelats, 
Presidente. 

denes adecuadas de l Gobierno de S« 
M . resolverle sat isfactoriamente; pero 
desde luego me pongo á la d i spos ic ión 
de la C á m a r a de Comercio para todo 
aquello que crea ser ú t i l y beneficioso 
para los intereses e spaño l e s de la I s l a 
de Cuba. 

Aprovecho esta o p o r t u n i d a d para 
re i terar á V . las seguridades de m i dis
t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n . 

( F . ) — R a m ó n Gaytán de Ayala , 
M i n i s t r o de E s p a ñ a . 

Habana, 26 de Agosto de 1908. 

S e ñ o r Presidente: 
A l acusar á usted recibo del atento 

of icio que con fecha de ayer se ha ser
vido d i r i g i r m e , me apresuro á mani 
festar á usted que e l Gobierno de S. 
M . no me ha enviado instrucciones do 
n i n g u n a clase que se ref ieran á l a c i r 
cu lac ión de las monedas det plata de 
cinco pesetas, a c u ñ a d a s clandestina
mente y conocidas por el nombre de 
duros sevillanos. 

Debo p o r consiguiente suponer que 
la Real Orden del Min i s t e r io de Ha
cienda para que sean retiradas de ia 
c i r cu l ac ión 'las mencionadas monedas 
se hal la en todo su v igo r . 

Estoy completamente de acuerdo con 
V , y con l a op in ión de esa C á m a r a de 
Comercio que t an dignamente repre
senta, sobre las trascendencia de esa 
Orden uVRnisterial y no se me escapa 
tampoco la idea del grave confl icto que 
nos amenaza. 

No e s t á en m i mano, por lo menos 
hasta ahora, y mientras no reciba ór-

Habana^ Agosto 29 de 1908. 

Excmo. (Sr. 'Min i s t ro de E s p a ñ a en 
Cuba. 

S e ñ o r : 
Agradezco l a amable respuesta que 

se ha servido V . dar en su comunica
c ión fecha 26 del corr iente á la consul
t a que hube de d i r i g i r l e el d í a anter ior 
en nombre de esta C á m a r a , celebrando 
que se hal le de acuerdo con nosotros, 
al suponer que la recogida de los duros 
sevillanos, t a l como ha sido hecha, pue
de acarrear u n grave conf l ic to en este 
pa í s , de l que t a l vez sea rechazada la 
moneda e s p a ñ o l a en general, si a q u é l 
no se remedia á t iempo. 

Sus corteses ofrecimientos para todo 
aquello que e^ta C o r p o r a c i ó n crea ser 
beneficioso para los intereses e s p a ñ o l e s 
de la Is la de Cuba, son apreciados en su 
alto valor, y deseo u t i l i za r los r o g á n d o l e 
que d i r i j a a l Gobierao de S. M . C. por 
el cable y con toda urgencia u n telegra
ma concebido en estos ó parecidos 
t é r m i n o s , con las adiciones que V . ten
ga á bien i n t r o d u c i r : 

" D i s p o s i c i ó n sebre recogida duros 
"sev i l lanos puede p r o d u c i r conf l i c to 
" ó n d e n p ú b l i c o a q u í , donde p l a t a es. 
' ' p a ñ o l a , casi en t e t a l i d a d enviada ne-
"cesidades g u e r r a ú l t i m o s a ñ o s Sobe-
" r a u í a , cicmstituye p r i n c i p í 1 ! S T O C K , 
" í ñ e n d o urgente au to r i zac - ión reco-
"ger los a q u í d e n t r o plazo p r u d e n c i a l 
" p a r a ev i t a r t t a s t o m o s y quebran-
" t o s . " 

L a recogida de les duros sevillanos 
p-n Cuba, no sólo c o n s t i t u i r á un acto d^ 
equidad, fuiés cuando a q u í v ino á co
nocerse la R. O. 'á ellos i e f é r e n t e era 
materialmente imposible c u m p l i r l a , s i 
no que c o n t e n d r á la baja que y a se ha 
iniciado en el valor de la plata e s p a ñ o 
l a , que pudie ra cu lmina r en p á n i c o s i 
el comercio y los par t iculares no l a ad
mitiesen en sus transacciones al darse 
cuenta de los per juic ios que puede aca
rrearles el no poder d i s t i n g u i r los d u 
ros l eg í t imos de los clandestinos que 
ya no ci rculan en E s p a ñ a , y eliminadla 
de a q u í la. p la ta e s p a ñ o l a , e l oro espa
ño l s e g u i r í a l a misma suerte. 

Por de p ron to los tenedores de p la ta 
e s p a ñ o l a en grandes cantidades pre
tenden depositarlas en los Bancos y és 
tos no las admiten sino haciendo cons
t a r que no responden á 'los quebrantos 
que puedan derivarse de la l e g i t i m i d a d 
ó i l e g i t i m i d a d de a lguna parte de ellas, 
cond ic ión que por regla general n o 
aceptan aqué l lo s . 

Los s í n t o m a s son por consiguiente 
alarmantes y c o n v e n d r á combatirlos 
con medidas justas y prudentes antes 
de que se a c e n t ú e n y ocasionen p e r j u i 
cios irreparables no y a t an sólo á los 
particulares, sino t a m b i é n al c r é d i t o 
de E s p a ñ a y Cuba y á sus cordiales re
laciones actuales. 

Creo innecesario decirle que esta C á 
mara e s t á dispuesta á abonar el costo 

A L P U B L I C O H A B A N E R O 
E l dueño del acreditado cafó y restaurant, conocido de tan antiguo por " L A 

GRANJA", situado, como todo el mundo sabe, en la calle de San Kalael n. 4, tiene 
el gusto de participar á su numerosa y distinguida clientela que desde el Jueves 3 
del corriente queda abierto el despacho de una dulcería instalada en la casa que 
ocupa el café y en la que, montada con todos los adelantos más perfeccionados, tan
to en América como en Europa, podrá encontrar el público lo más exquisito concer
niente al ramo, preparado todo por los reputados Sres. Alomá y Carrera. 

Las órdenes para pedidos en ocasiones de bautizos, casamientos, santos, etc, 
serán servidas con la mayor precisión y esmero^ 

E n cuanto á los precios, los más económicos en relación con la mejor calidad 
de los materiales y el más perfecto esmero en la elaboración. 

Conque, no olviden visitar L a C h r a n j a y se convencerán de la exactitud de lo 
expuesto. 

S A N R A F A E L N. 4. 
13471 alt 
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T A R J E T A S • D E • B A U T I Z O 
E l s u r t i d o m a s completo y eiegaiite que se a a visto ¡hasta e i d i o , a p r e c i u s in.uy r e d u c i d o s 

P a p e l m o d a p a r a S e í w r a s y S e ñ o r i t a s , t i m b r a d ' ) en re l ieoe c o n c a p r i c h o s o s m o n o y r a m a s , 

OBISPO 35. fíamó/a y ¿ B o u z a , TELEFONO 675. 
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del telegrama á M a d r i d y siempre le 
q u e d a r á m u y agradecida por haberse 
prestado á t r a s m i t i r l o amparado p o r 
su f i r m a y a l ta r e p r e s e n t a c i ó n . 

De V . , s e ñ o r M i n i s t r o , respetuosa
mente, . 

(F . )—Narciso Gelais, 
Presidente. 

ASTRONOMIA 

E l p laneta Sa tu rno v i s ib le á prime- no-
cv ie ._Venus e s p l é n d i d a p o r l a ma-
drngada.—Las majicdias de l SoL— 
Los eclipses de 1908 y 1909.—El oo-
mata H a l l e y y su p r ó x i m a reapar i 
c ión . 

Estas noches de Septiembre, á 
partir de las diez, se presta de un mo
do admirable á la obse r vac ión el pla
neta Saturno. Hallase en l a constela
c ión de Piscis, y duce como una estre
l la de primera magnitud en Oriente 
desde las nueve. A las once se ve un 
poco alzado. A la una de l a madru
gada e s t á sobre e l meridiano; 7 & 
en esta é p o c a ei ún ico planeta visible 
á prima noche. J ú p i t e r , Marte, Ve 
nus v M e r c u r i o acidan ahora por el 
l a d c / d d sol, y solo pueden verse a l 
gunos d é ellos poco antes de amane
cer. Venus sobre todo bril la de u n 
modo e s p l é n d i d o en Oriente, desde 
las tres hasta que clarea el d í a . 

Y volv iendo á Saturno, en todo el 
año pasado no fué posible distinguir
le A an i l lo con anteojos p e q u e ñ o s , 
porque lo presentaba de canto. Hoy 
e s t á ya mi poco sesgado, y se le ve 
como'una r a y a brillante que lo a tra
viesa. Den t ro de dos a ñ o s y a p o d r á n 
los p e q u e ñ o * instrumentos distinguir 
el an i l lo como xm óva lo que c ircunda 
la esfera de l astro, y en 1914 presenta
rá el m á x i m u m de v k i b i M a d . 

E l sol tiene en los actuales d ías 
varios grupos de manchas formando 
un trapecio de colosales dimensiones. 
Del cinco a l siete del mes pasado apa
recieron en la misma pos i c ión del dis
co solar idént i cos grupos de man
chas ; lo cuaf demuestra que h a n per
sistido en i g u a l forma durante un 
periodo de l a ro tac ión del Sol . A los 
27 dias f igura el mismo trapecio apro
ximadamente en el mismo lugar. E s 
muy raro que las manchas del sol per
manezcan activas tanto tiempo. 

Este a ñ o de 1908 hubo dos eclip-
sies de solí visibles en l a I s l a de Cuba, 
el 3 de Enero y el 28 de Junio, y fal
tan otres dos eclipses, uno de luna 
el 7 de Dic iembre , y otro de sol e l 23 
de Diciembre, que no s e r á n visibles 
para nosotros. 

E l a ñ o p r ó x i m o de 1909 h a b r á un 
eclipso total de l u n a di 3 de J.unio, 
o t r o el 26 de Noviembre • ambos s e r á n 
vnsiblee en l a iala de Cuba. U n ecldp-
&e total de sol el 17 de Junio. L a lí
nea de sombra pasará por muy cerca 
del podo Norte. H a b r á otro eclipsa 
parcia l de sol e l 12 de Diciembre. Es
tes ú l t i m o s no s e r á n visibles en C u b a 
Cosa part icular: E l eclipse de sol del 
17 de Junio comenzará á verse como 
p a r c i a l en Fülipánas afl amanecer, y 
t e r m i n a r á al ponerse e l Sol en l a cos
t a o r i e n t a i de los Estados U n i d o s ; es 
decir que a l e a n a a n á los dominios ex
tremos de la U n i ó n Nor te-Americana. 

T a m b i é n el a ñ o p r ó x i m o de ^ 1909 
o c u r r i r á un muy notable f e n ó m e n o 
a s t r o n ó m i o o , la r e a p a r i c i ó n d o l com<v 
t a Halley, que v ino l a ú l l t i m a vez 
pasada en 1835. D e s p u é s de 75 a ñ o s 
vuelve á aproximafse Á el so l h a c i é n 
dose vis ib le . 

A h o r a e s t á cerca de J ú p i t e r á m i l 
mi l lones de k i l ó m e t r o s de l a T i e r r a . 
E n Diciembre de 1909 c o m e n z a r á á 
verse con .pequeños anteojos e n i a 
c o n s t e l a c i ó n de T a u r o al anoch«oer. 
E n l a p r imave ra de 1910 se disrtinguv-
r á á sinvpie v i s t a E s t a r á á 250 m a l o 
nes de k i l ómetros . E n M a y o se acot^ 
c a r á á 150 millones y se v e r á m u y her
moso por l a madrugada oerca de l 
mismo lugar del cielo i o n d e ahora se 
ve á Saturno. 
. -n fca»- <— 

Se encarooe á los d u e ñ o s de m i m i s 
faicil i ten datos serios y comprobados, 
que c o n t r i b u y a n á d a r una idea exac
t a de l a riqueza min>eralógioa explo ta
ble y de las ventajas é inoonvenientes 
que ofrezca e l laboreo de ias minas. 

Deseamos tener noticias de uti l idad 
públ ioa sobre el costo do la vida, pre
cios de transportes, costos de abonos 
y fertilizantes, nuedios de i rr igac ión , 
datos meteoro lóg i cos y oo«to« de los 
iwtranjales y su p r o d u o c i ó o por acre 
y por" planta, Y •cualquier otro dato 
oue contribuya á formar u n juicio 
aoertiado sobre l a provincia do P inar 
del R ío . 

Como este libro t r a t a r á d e l cultivo 
del tabaco en geaera^ se encarece á 
los ve-gueros se pongan en oomunica-
c ión con l a que suscribe. Deseamos 
conooer particularmente el é x i t o obte
nido por los ex:tranjeros que se han 
dedicado a l cultivo del tabaoo. 

Rogamos á todas las personas inte
resadas por la provincia de P inar del 
Río nos escriban á la mayor breve
dad posible, pues e l nianuscrito pa r a 
su impres ión debe estar listo, á márS 
t a rda r , ©1 primero de Octufbre p r ó x i 
mo y en e l m-es de Septiemíbre se ha
r á n las visitas personales á los lugares 
de l a proviacia de P inar del R í o . 

Das contestaciones que se reciban á 
e s t é llemamianto s e r v i r á n para orde
n a r el itinerario de las visitas á loca
l idades de P i n a r d d R ío . 

D á n d o t e las gracias .por l a hospita
lidad que nos ¿ é « n su p e r i ó d i o o , soy 
de usted a. s. s. q . b . s. m. , 

I . A . W r í g h t . 

Agente especial. 

EL BAlíflüETE 
LOPEZ PEREZ 

o 24 de 1908. 
* i i O Ü K LA HARINA 

Halbana. A 
Br. Director del Bu. 

Muy s e ñ o r m í o : 
Tengo la sa t i s facc ión de hacer lle

gar a l conocimiento de usted, que los 
trabajos para el libro de l a Secreta
ría de Agricul tura, referente á la pro
vincia de Pinar del R í o , e s t á n muy 
íjdelantadoe, y a i mismo tiempo solici
to l a cooperac ión de usted para (: .cha 
abra. 

E l libro se hace con la idea ó e que 
s i rva de auxilio á los futuros poblado
res y á todas aquellas personas que 
deseen obtener informes referentes á 
la «xtrtanádad occidental de la isla y 
también sobre el cultivo diel tabaco 
no solamente en Vuel ta Abajo sino en 
toda la isla. 

Tenemos in terés en que esta pubii-
cac ión sea lo m á s comipieta posible. 
E n vista de lo expuesto, usted p o d r í a 
eoLicitar por medio de las columnas 
de su l e í d o per iód ico , que todas aque
llas peroonos que tengiMi terrenos ú 
otras propiedades donde existen es
peciales circunstancias h i s t ó r i c a s ó 
g e o l ó g i c a s ó de cualquier naturaleza, 
dignas de ser (meocionadas, se d i r i jan 
á í a que suscribe y si realmente tuvie
ren importancia haremos una o-firra-
ción exacta de las mismias en el l i-
fóro. 

FLORES N A T ü R i l E S 
Mantas y semlUaa de todas claaes. 

Icitcc. coronas, ramos, cruces, etc., eti 
A l b e r t o R. L a n g r r i t h C? 

O'Kei l lT 87. 
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E l banquete celebrado anoche en el 
Ho't'e'l Inglaterra fué m i acto sober
bio, magn í f i co , que puso de manif ies
to no tan solo la c o n & a t e r n i d a d en 
que viven tos numerosos factores que 
integran l a colonia gallega de 1A I s l a 
de Cuba, sino l a unidad de criterio en 
los ideales que persigue l a prestigiosa 
Sociedad que la representa. 

D á b a s e el banquete en honor del 
presidetíife generai doctor J o s é L ó p e z 
Pérez y todos respondieron, como me
recía el festejado, ai llamamiento de 
la Comis ión organizadora de l a que 
formaba parte nuestro bien querido 
amigo el señor L u i s C. Guerrero. 

L o s miembros todos de Ja Direct iva 
del Centro Gallego, los presidentes de 
Sociedades hermanas, amigos y admi
radores áteL s e ñ o r L ó p e z P é r e a y nu
trida r e p r e s e n t a c i ó n de ¡la prensa ha
banera, formaban alrededor de l a me
sa selecto grupo, que acreditaba las 
s impat ía s que, .por esfuerzo propio, su
po conquistar el hombre senciulo, pres
tigioso y cuí/to que preside el Centro 
de la Colonia gallega en C u b a 

S i los ániedadores del banquete se 
prometieron algo (magnífico, e sp lén
dido, no cabe duda que viervm cum
plidos s u » nobles p r o p ó s i t o s . E l axíto 
resul tó br i l lant í s imo y fué homenaje 
jTisito á los indisciífaibles m é r i t o s que 
concurren en l a persona del festejado. 

Huelga hablar do ia suntuosidad 
del banquete y del orden que pres id ió 
el servicio. Trajeábase de una casa 
que como el Hotel Inglaterra goza 
de exteaordinario c r é d i t o y l ó g i c o es 
quo d menú , sal iéndose del molde 
rutinario tan conocido de todos, ¡fuese 
ddgno de tales comensales y del acto 
qu/o se realizaba. 

L a mesa formaba un tridente; las 
flores, a r t í s t i c a m e n t e colocadas, au
mentaban con su perfume y alegres 
t o n a ü d t a d e s el regocijo de l a numero
sa concurrencia. 

N a d a de p a H k u l a r ofrecen á la cró
nica estos banquetes s i no es l a re la
c ión de las personalidades que asisten 
6 l a d e s c r i p c i ó n m á s 6 menos detalla
da de l iocaE) en que se oelebran. S ó l o 
los b r ind i s d a n motivo a l o r o c á e t a pa
r a juicios y comentarios, p o r ser de 
reglamento, s e g ú n t rad ic ión , que ei 
p r i m e r taponazo d e l clham(pagne «¡nun
cio haber llegado l a hora de tas ex
pansiones. 

' Este es el momento solemne e n to
dos Idé .baaiquetes; momento de vac i 
l ac ión pa ra el que tiene que romper el 
fuego, y momento de contrariedad pa
r a el que, sin preparac ión previa, se 
ve obligado irveaperadameaite á usar 
de la palabra á instancias c a r i ñ o s a s de 
comensal amigo. 

In ic ió los brindis el s e ñ o r Pascual 
Aenlle, Secretario ftá Centro Gallego. 
Concretóse a l objeto de aquel la fiesta 
con motivo de i a m i s ión ü e v a d a á ca
bo por el s e ñ o r L ó p e z P é r e z y b r i n 
dando por el Centro Gallego, lo hizo 
iguaüimcnte por su ü n s t r e Presidente á 
quien d ir ig ió cordiialísimo saludo do 
bienvenida. 

Haíbiaron d e s p u é s los s eñores Gam
ba, Rresidente del Casino E s p a ñ o l , el 
s eñor Puentes, el s eñor Barros , el doc
tor Seoundino Baños , los Presidentes 
del Centro Asturiano y de la Asocia
c i ó n de Dependientes, s eñores Bances 
Conde y Zor 'ü ia . el s e ñ o r Alvarez 
Esoobar y, por ú l t imo, el director de 
la Quinta de Salud " L a B e n é f i c a , " 
doctor V á r e l a Zequeira. 

Todos 'tuvieron frases de elogio 
para el s e ñ o r López Pérez , todos se 
mostraron entusiasmados en aquel 
acto tan ju»to y merecido como gran
dioso, todos se sintieron gallegos en 
aquel ambiente sano y todos, en fin. 
brindaron por el anf i tr ióny ensalza
ron sus excelentes cualMiades como 
patricio y como jefe de la prestigiosa 
ins t i tuc ión galaica. 

Pero ninguno como nuestro aprecia-
ble amigo el s eñor Fuentes, nadie 
como él para dar l a nota m á s saliente 
de cuantos brindis se pronunciaron. 

Habló , y, como siempre, h a b l ó b ien. 
Su palabra es f á c i l y ga lana y sus con
ceptos brotan sencillos á medida que 
los reclama las bellezas ora tor ias con 

que se adorna. Pero no fué esto lo 
t í p i c o , pues que á e l lo nos tiene sobra
damente acostumíbrados; lo gracio
so, lo ocurrente, es que un hi
j o del p a í s "apabul le" ( la palabre
j a no será propia, p-ero es muy gráfi
ca) á los gallegos, con una s a l u t a c i ó n 
en dialecto correc t í s imo, que provocó 
los entusáasraoa de la concurrencia y 
va l ió a l autor prolongados aplausos. 

Fuimos los .primeros en felicitarle y 
i o s complace sobremanera enviarle 
nuevamente calurosa fe l i c i tac ión . 

A l levantarse el señor L ó p e z P é r e z 
es ovacionado. Pasado el entusiasmo 
se hace el silencio y todos se apres
tan á escucharle. 

Con palabra reposada y tranquila 
hiac-e un r e sumían de l a mis ión que le 
l l evó á E s p a ñ a , habla de los homena
jes que por su modiac ión triibutaron al 
Cfntro Gallego en l a madre patria, 
agradece las frases encomiástic»a3 que 
allí como aquí tuvieron todos para é l 
y dice que se sient? tan hondamente 
impresionado que j a m á s p o d r á olvi
dar u n acto en el quo se ven brotar 
afectos y oariños . 

P a r a justificar los deSectos que le 
atribaiyen—sencilio, 'humilde, e x c e s í -
vamente b e n é v o l o — ¡busca ejemplos 
tn l a Historia, compara los tremendos 
fracasos de los grandes caudillos de 
las armas con las glorias alcanzadas 
por l a humildad del Cristianismo y 
d e s p u é s de recordar l a cétóbre frase 
de que "gobernar es trans ig ir ," ter
m i n a diciendo que sencillo y humilde 
fué y qne sencillo y bumáide oontinua-
r á , •que b e n é v o l o s iempre so m o s t r ó y 
que b e n é v o l o c o n t i n u a r á siondo, mien
t ras estos defectos no le ocasionen 
otros perjuicios que una g r a n tran
q u i l i d a d de conciencia y un n ú m e r o 
de amigos c a r i ñ o s o s t an ¡g rande como 
el c o r a a ó n m á s exigente pueda desear. 

Casi todos los que h i c i e ron uso de 
la palí&ibra tuvieroai u n sentido recuer
do pa ra nuestro Curros Enríqu-ez, pa
r a nuestro inolvidaible c o m p a ñ e r o de 
redacc ión , siendo el s e ñ o r Barros ei 
que m á s ins i s t ió en este punto quizá 
por e i hoeido afecto que profesaba a l 
que l e g í t i m a m e n t e representa una 
glerki de Galicia. 

E n resumen, da fiesta de amoche fué 
una de esas que por su brillantez ta r 
de BQ olvidan y en las quíe se puso de 
manifiesto que el in terés demostrado 
en su o r g a n i z a c i ó n es la resultante del 
gran entusiasmo que se siente por el 
festejado. 

Nuestrai felicitajción al s e ñ o r López 
Pérez , que tantos afectos ha sabido 
despertar detre sus- muchos amigos y 
nuestra folicitaición igualmente á la 
entusiasta c o m i s i ó n organizadora que 
de modo tan bríHjante c o n s u m ó la 
obra soberbia de feliz iniciativa. 

CRONICAS Le'qALICIA 
(De nuestro Redactor Corresponsal? 

Gal ic ia está de fiestas. Poco ó na
da le preocupan las contrariedades 
que inopinadamente surgen, estorban
do su desarrollo y su riqueza. T a l 
parece que la pasividad y el quietismo 
se aunan p a r a lo út i l . Todo revela in
diferencia. Lamentamos la desgracia 
que aflijo a l pueblo de Cas t iñe i ras , 
del municipio de Vi l lar ino del Couso, 
donde u n horroroso incendio redujo á 
cenizas en pocos instantes treinta y 
dos casas habitadas por infelices la
bradores que vieron desaparecer, s in 
poder evitarlo, hogar, e c o n o m í a s y 
elementos de trabajo. Pero apenas s i 
en Orense se gestiona el alivio á tan
to infortunio. * 

E n cambio, Santiago y L a Coruña, 
Vigo y Pontevedra, F e r r o l y Vivero , 
los grandes y los p e q u e ñ o s , desde el 
Miño a l Lerez. desde el S i l a l hermoso 
y pintoresco Landro , en todas partes 
y á todas horas, el ajetreo de fiestevs 
y jolgorios s u c é d e s e interminable y 
bajo cierto aspecto mon^to^io y ener
vante, capaz i e abati1* a ú n á aquellos 
más avezados entre les huestes de los 
animosos, q'i.e aquí, por transforma^ 
clones sucesivas de carácter , en este 
orden, se cosechan abundosas. 

L a L i g a de Amigos de Santiago, 
creada á raíz de las fiestas del A p ó s 
tol en el año ú l t imo , d ió cima á un 
programa lleno de atractivos: cortejo 
anunciador partiendo de San Clemen
te, e x p o s i c i ó n de tapices en los claus
tros de l a Catedral , campeonato re
gional de "Foot -ba l l" en el campo 
de Santa Isabel, feria de ganados, 
certamen literario, con premios, ade
más á l a v ir tud y a l trabajo, ofren
da al A p ó s t o l por Delegado Regio, 
iluminaciones, bailes, fuegos de arti
ficio, audiciones musicales, es decir, 
cuatro d ías de fiestas consecutivas sin 
intermitencias ni descanso, perfecta
mente combinadas con inclinaciones 
para todos los gustos. E n l a Bas í l i ca , 
cru2ando el "bota-fumeiro" su am
plia nave central, tiene lugar l a pro
ces ión de l a Santa Cabeza, con asis
tencia dol Cardenal M a r t í n de Herre
ra , del Arzobispo de Valencia , Guisa-
sola, del Obispo A u x i l i a r de Santia
go don Severo Aranjo , del Obispo de 
M o n d o ñ e d o don J u a n J o s é Solis y del 
Obispo de Fa lenc ia don V a l e n t í n Gar
cía Barrds , luciendo el primero y los 
capitulares las ricas vestiduras de ter
ciopelo y oro cuyo coste asciende á 
seis m ü pesos, confeccionadas el a ñ o 
ú l t imo en Barcelona. E n la Escue la 
Normal ce lébrase con pompa inusita
da el acto de reparto de premios á 
los alumnos de la Sociedad E c o n ó m i 
ca, con cuyo motivo pronuncia un elo
cuente y pa tr ió t i co discurso el cate
drát ico de Derecho, s e ñ o r V i l a r i ñ o ; 
y en el Teatro, regiamente decorado, 
vestida l a escena de domasco amari
llo, con a legor ías y camafeos, y so
bre alfombras de terciopelo rojo, rea
lizase la ses ión del Certamen, con lec
tura del veredicto del Jurado, distri
buc ión de premios y discurso del Man
tenedor, ilustre S a n t i a g u é s , catedrát i 
co de la Universidad Central , don Jo

sé R o d r í g u e z Carracido. Declarados 
desiertos los temas de Literatura, pro-
e lemóse vencedores en la s ecc ión de 
Ciencias morales y po l í t i cas á don 
Lui s C imadevila Rey, don J e s ú s F e r 
n á n d e z Novoa y doña María Barbei-
to y alcanzan los premios V i r t u d y 
Trabajo don J o s é María Alejandro F e -
rreiro ebanista, P . Rey, joyero, de 80 
años, doña Antonia Piñe iro . d o ñ a Do-
rinda Calvo, don Manuel Calvo Mar
tínez, d o ñ a Rosa l ía Rey y don J o s é 
Campos. F u é un acto hermoso y con
movedor, que tuvo digno y grandio
so • complemento en el discurso pro
nunciado por el s eñor Carracido, en 
que cantó las glorias de Santiago, re
comendando la un ión de sus hijos pa
ra desperezar ías de su pasividad ac
tual, terminando por decir 

" U r g e que Santiago recobre lo per
dido y se ponga á gran velocidad en 
las corrientes del progreso. 

"Como en l a evo luc ión o r g á n i c a 
lentamente f u é ascendiendo l a vida 
desde l a simplicidad de las formas 
primordiales hasta la complejidad y 
riqueza funcional de los séres superio
res que hoy pueblan la T i e r r a ; en l a 
e v o l u c i ó n social solo los pueblos de 
larga historia son los qu« han podido 
ir refinando su labor ps íqu ica y cons
tituir verdadera aristocracia espiri
tual. De este proceso es Santiago un 
e sp l énd ido ejemplo. 

"Pero l a Historia, tan beneficiosa 
cuando solo se toma como velocidad 
adquiridas para seguir á l a Humani
dad en su carrera, es altamente no
civa en los estados de decadencia por
que a l cotejar la pobreza actual con 
la grandeza pasada convierte en reac
cionarios á los rezagados empeorando 
su s i tuac ión , y de este d a ñ o es doloro-
sa v í c t i m a nuestra querida ciudad. 

" U r g e que salga de su estancamien
to, y quo con el regocijo de quien 
ama l a vida, vuelva su mirada á los 
focos de donde emerge l a luz de las 
nuevas ideas. Nada dobe temer a l 
cambiar de rumbo, porque todas las 
grandes figuras his tór icas , sin excluir 
las de nuestros Gelmírez y Fonseeas 
fueron grandes por adelantarse á su 
siglo por e sp ír i tu progresivo. 

" L a R e l i g i ó n er ig ió en esta ciudad 
ol e s p l é n d i d o monumento de su gran
diosa Bas í l i ca , y si al lá en lo alto de 
sus torrea puso las campanas que con
vocan á los fieles al culto solemne, 
t a m b i é n puf»o, pero con voz m á s po
tente, para que sus sones se sobrepu
siesen á los de l lamada á las fiestas, 
la campana del reloj que incesante
mente advierte la huida del tiempo y 
el deber inexorable de contarlo para 
convertirlo en obras. 

"No os de jé i s sugestionar por los 
esp ír i tus rutinarios y perezosos que 
aspiran á influir sobre vosotros como 
los que intentaban detener La pluma 
del P . F e i j ó o a c u s á n d o l o de incrédu-. 
lo porque combat ía la supers t i c ión . 

" F u é el lema de estas fiestas en l a 
a n t i g ü e d a d " P a t r i a , F ides A m o r , " y 
el mismo debe ser el de la fiesta que 
estaraos celebrando, pero expresado 
en orden inverso. E l amor rea l i zará 
l a c o n j u n c i ó n de todas las e n e r g í a s 
compostelanas presentes y ausentes 
ahuyentando el ruinoso esp ír i tu de 
parcialidad. C o n el amor r e n a c e r á l a 
fe en el esfuerzo mancomisnado de 
los que por ley natural desean gene
rosamente el engrandecimiento de es
ta urbe siempre amada por haber un
gido nuestras almas con el ó l eo pre
cioso del santo amor y por l a fe re
nacerá nuestra patr ia volviendo al lu
gar preeminente quo por sus mereci
mientos seculares le corresponde." 

Con la jus ta l i teraria de l a L i g a de 
Amigos, banquete a l d ía siguiente al 
s eñor Carracido y obsequio á los pe
regrinos pobres, de ellos 146 proceden
tes de Portugal , quo fueron á pos
trarse ante las reliquias del A p ó s t o l , 
dió t é r m i n o Santictgo á sus tradicio
nales fiestas, y ahora se dispone á 
coadyuvar a l é x i t o de las do Conjo, 
en cuyo programa figura un n ú m e r o 
especral ís imo que, por su í n d o l e , me
rece todas nuestras s i m p a t í a s , puesto 
que so contrae á estudios agr í co la s , de
sarrollados por n iños de aquella es
cuela r u r a l con s u j e c i ó n á los siguien
tes temas " D e s c r i p c i ó n de las labores 
que se hacen en el pa í s para cult ivar 
el trigo y el maíz ¡ principales produc
ciones a g r í c o l a s de la comarca; por 
qué el ganado tiene excepcional im
portancia para el laboreo; y alimen
tac ión más apropiada para una A-aca 
lechera." 

Bueno es que las gentes se diviertan 
y gocen á sus anchas de los atractivos 
mundano^ si afanosos por e l trabajo 
y humildes y virtuosas dan con ello 

esparcimientos a l alma y solaz y re
creo á la materia; pero bueno es tam
bién escogitar elementos de signifi
cac ión para la cultura y el desarro
llo de l a actividad, con mayor motivo, 
cuando e^as iniciativas nos son tan 
necesarias é imprescindibles dada 
nuestra propia idiosincrasia y tradi
cional rutinarismo. 

De ahí que encontremos plausible 
el feliz pensamiento del Sindicato 
A g r í c o l a y Pecuario de Conjo, ini
ciador del concurso infantil á que alu
dimos y que s in reservas tributemos 
los m á s sinceros alogios al Certamen 
c ient í f i co- l i terar io que por iniciativa 
de " L a O l i v a , " habrá de celebrare© 
en Vigo en la ú l t i m a decena del mes 
presente, en cuyo programa figuran 
temas tan sugestivos como los siguien
tes 

Io.—Premio de S, M , el Rey don A l 
fonso X I I I , — A la mejor cart i l la viní
cola razonada, en la que se exponga, 
con la brevedad y conc i s ión apropia
das para que s i rva de g u í a al labra
dor gallego, los mejores m é t o d o s para 
conseguir vinos finos de mesa, con los 
regionales, y manera de evitar las en
fermedades que éstos padecen por en
deblez y mala e laborac ión . 

2° .—Premio del E x c m o . Sr. D . A n 
t on io M a u r a y Montaner , Presidente 
del Consejo de M i n i s t r o s . — A l folleto 
en que se exponga en forma vulgar al 
alcance de nuestros agricultores, el 
m é t o d o m á s sencillo y p r á c t i c o de aná
lisis de tierras. 

S".—Premio de D . J o s é G a r c í a Bar
b ó n . — A l mejor estudio de alguno de 
los procedimientos de r e p r o d u c c i ó n 
f o t o m e c á n i c a como base de p e q u e ñ a s 
industrias. 

4o.—Premio de l a A s o c i a c i ó n Gene
r a l de Cu l tu r a , de V i g o . — A la mejor 
memoria sobre los preceptos h ig ién i 
cos escolares relacionados con l a per
manencia de los alumnos en los edifi
cios docentes; y 

5o.—Premio de D . Jacobo D o m í n 
guez Cemadas.—A la mejor memoria 
razonada y documentada con datos es
tad í s t i cos de todas clases, acerca del 
porvenir mercantil é industrial de V i 
go. 

Pero de esto, del examen de orfeo
nes, del discurso que pronuncie el 
Mantenedor en la fiesta c ient í f ico- l i 
teraria, el ilustre autor de " L a Ciga
r r a " y " S o r L u c í a , " A c a d é m i c o de 
la Lengua y representante de P a d r ó n 
en el Congreso, don J o s é Ortega Mu-
n i l l a ; de les fiestas de Amboaje, en 
F e r r o l , de las de María Pi ta , en la Co
ruña. do l a Peregrina, en Ponteve
dra , habremos de ocuparnos en nues
tra p r ó x i m a Crónica. 

Resulta m o n ó t o n a , sin duda, l a pro
l i j idad de detalles que este g é n e r o de 
descripciones exige, sobre todo cuan
do cada una de ellas precisarla un 
espacio mayor del que á nosotros nos 
es dado disponer en el D I A R I O , pero 
d e s p u é s de todo, esas noticias, esos 
pormenores y esos detalles recuerdan 

E L P A T R O N 
per 

H u b i era 

me pusisteis y 

acabado va 
no quisiese contestar á V o h ^ * -

. •he dejado p¿í.Clót 
t>iez m i l obreros! 

amar á t an ta gente? 
Puiis b i en ; aun cuando 8 

os ibais a l lenar de a d m i r a d 
n a que no es tan dif íci l 1 * 1 ' c 
Parece. Y o mismo he t e n i ^ ; 
to de v i s i t a r varias vec s t * 
ca, cuyo d i rec to r se l imi taba7 
en obsequio de sus obreros t 
esto que vais á o i r - los sal i 
todos cuando pasaba delanteH 
los r e c i b í a con c a r i ñ o v n • 
cuando a c u d í a n á é l ; s i ' c a í a 
mos. iba en persona á v i s i t a d 
cargaoa á su esposa y á su hi?a 
lo hiciesen por él. y si padecían 
na t r i b u l a c i ó n de fami l ia los 
ba N o h a c í a m á s . Señoras . y 
d i r é i s que esto es imposible? 

Pues i d ahora á esa fábr ica á i i 
ra de acabarse el t rabajo, deten * i < 
cualquiera de esos fornidos oh 4 
de l a negra muchedumbre q"^ * ^ 
va vomi tando la t ierra , p r e c n ? ! ^ 
si le quiere el amo y al punto os . 
pondera : " ¡ A y , s e ñ o r : por ese\ 
b re nos d e j a r í a m o s hacer p e d a z o ^ 

Y q u é , i no s abé i s , por vemi 
c u á n t o se ensancha el corazón J*} 
obrero cuando ama á su señor? n ? 

no s a b é i s que una deii tostraeión d 

ñu 

carino, una sonrisa que tengáis i 
cualquiera de ellos, se propaga 
chispa e l é c t r i c a , á t r a v é s de W o s t 
d e m á s y los e n a m o r a ? . . . Como y 

ItocTT amar á 8010 ^ **** 
M e vais á p e r m i t i r a ú n contarot 

una h is tor ia reciente. Aunque sea d 
otro orden de cosas, me lo trae á U 
memoria la í n t i m a re lac ión que coi 
este tiene. E n t iempo de la Expos* 
c ión de Araberes so l ía visitarla con 
frecuencia una Princesa de nuestri 
corte, la Archiduquesa Estefanía . qUs 
por entonces se hal laba en toda la lo. 
z a n í a de l a j u v e n t u d , de su hennosur» 
y de su g lor ia . Cuando ella pasab» 
quedaba la m u l t i t u d de gente que al!l 
h a b í a sobrecogida de admiración, ¡ 
in s t in t ivamente iba en pos de ella y 
la colmaba de aplausos Pasando cier-
t o d í a por los ja rd ines detúvose m, 
r a to ante unas rosas y las alabó en 
gran manera . A l ja rd inero , que st 
las estaba presentando, satisfechísim» 
de este elogio, se le o c u r r i ó repentina 
mente una idea feliz. Luego que si 
hubo alejado e l real cortejo cogió el 
j a r d i n e r o las t i je ras , co r tó una por 
una todas las rosas, hizo con ellas un 
ramo y se l a n z ó á todo correr por en-
•tro la muchedumbre con su ramo en 
l a mano. Llego , t u v o miedo y se paró 

temblando U n of ic ia l estuvo ofo 
servando la escena, y a d i v i n W o d 
pensamiento del j a rd ine ro mandó quo 
se presentasen las rosas á la Princesa, á los ausentes l a patria bien amada, y 

si es verdad, como dijo Rodolfo G i l , j E l jardinero se quedó esperando 
que á los gallegos nos basta De repente se vo lv ió la Princesa, 

" p a r a romper Las cadonas, retrocediendo unes pasos se acercó r 
una copla y una g a i t a ; " 

n i n g ú n inconveniente vemos en repe 
t i r con él 

Taí íedla , que sus ronquidos, 
cual misteriosas palabras, 
al s u e ñ o nunca os invitan, 
siempre os despiertan el alma. 
Y a l lá van vuestros anhelos, 
como mariposas blancas, 
por las aldeas de Orense, 
por las coruñesas playas, 
por donde el Lérez se esconde, 
por donde el Miño se arrastra , 
por donde el S i l va tejiendo 
diademas de oro en el agua, 
que bri l lan bien á los mozos 
y á las mozas de amor hablan. 

Envuel tas van en sus suspiros 
las penas de vuestras ansias 
libando en montes y valles 
l a miel de las añoranzas , 
que sabe á beso en las fiestas 
y en los trabajos amarga, 
como si del <iaturuxo,' 
se oyese la resonancia. 

E l Piatrón es buen caudil lo; 
t a ñ e d recio vuestras gaitas, 
que el viento lleve sus ecos 
hasta las r ías lejanas. 

Almas de los que emigraron 
cruzan el mar y os aguardan; 
es Santiago quien las trae, 
sobre su corcel cabalgan. 

Sus ojos rien y l loran, 
sus labios soplan y cantan 
''tt iriños. a ir iños , a i r e s" 
de Galic ia , que es E s p a ñ a . 

KAMÓN A R M A D A T E I J E I R O . 

s u e ñ a á él. le d ió las gracias y le 
a l a r g ó la mano. 

¡ Á h , s e ñ o r e s ! Deb í a i s haber visto á 
esto pobre obrero. No se le ocurría nin
guna pa labra ; temblando miraba á Is 
Princesa; el pecho se le saltaba, y da 
sus ojos c o r r í a n gruesas lágrimas, pe
ro l á g r i m a s de a l eg r í a . Y vamos, to
madlo á risa si os place, pero lo cierto 
es que t a m b i é n nosotros, los quinientos 
ó m i l que all í e s t ábamos , nos viraos 
sorprendidos por la emoción y con las 
l á g r i m a s en los ojos; t ambién nosotros 
nos s e n t í a m o s alegres y dichosos; tam
b ién nosotros la colmamos de bendi
ciones. 

Cuando m á s tarde vino .sobre eJa, 
como el rayo, la desgracia, sintióse 
t a m b i é n en nuestro corazón ol choqi» 
de retroceso; porque siempre la vimos 
bondadosa y siempre fué de todos 
amada. . 

He acabado, señores . Os he tom 
con q u é condiciones puede ser estabfe 
la sociedad de p a t r ó n y obreros, y coa 
q u é lazo se han de u n i r los dos facto
res : el amor. 

A l g ú n escri tor ha dicho: " S i es 
a ú n es t iempo de conjurar los trastor-
lies que nos amenazan, solo lo , ^ n ^ 
g i . i remos haciendo que reine la .iusn' 
c í a . " ^ 

Xo es bastante la just icia, es neo»« 
r io el amor. Cuando hizo Dios toa oorai 
de que os he hablado no puso en en» 
.solamente jus t i c ia , sino t ambién amor. 

Conque amemos y démosnos prisa 
amar, porque l a ola crece y el tieinp 
urge. 

(Concluirá.) 

^ s S s a ^ ^ ^ s s s s s s s s s s s s B ^ ^ g s 

P E R D I D O S 

Y . B l E N E S T A R i 

RECUPERADOS f CON SOLO 

C l A B l R E l R O Á l 
RIVAL PARA A F E C C I O N E S D E l 
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PEGUNTAS Y RESPUESTAS 

A . 
r J r a — E l ínt^n./or de la grafo-
U u e W m Pardo Bazan es un 

'Dtoma p u e ^ á la vez que seni l) fue 
TlbTte M i c r o n . Obras de este genero 

„V™ L a Grafología s impl i f i cada . 
^ S e de oonooer el c a r á c t e r de las 
_ _ A r i e uc letra—de Arsene 
^ V o se la recomiendo; ni esa, ni 
¿ S u n a de esta das . . Lea ^ t e d ot^s 

C T V le v a l d r á mucho más^ FIGARO^-
oue t ra ten de las enfermedades 

lA*Z perros conozco uno " M e d i c i n a 
f t J r i n a r i a ' ' de Larba lc tne r . A C U J E . -

Vl p lura l de sí es sies, como el de rul»-
ht<- g ramát i cos hay que calif ican 

^ ^•ntestos estos plurales, y quizas 

S 1 ! ' acabo de leer rubí 
^ O S - Q u i e r e usted ser literate. 
líJrnp tiene para ello vocac ión: esa 
V0 q ¿ * n s e ñ a l aun cuando suele OÍ 
S í Se no í^dos los l i ó l o s son ele-
S^s ¿ í u d i e usted mucho; y con es-
f l no íüero tanto decirle que se atra-

1 libros de preceptiva, como qu 
r 'buen^s acores. Sobre todo, los elá-
1 ' a ^ e ^ v a n t e s , Quevedo, F r a y L u i s 

Hitado de Mendoza, Eapi-
Mateo Alemáj i—apréndase los ( 

f ¿de de memoria. U x QALLEGO. Las 
P ^ . n ^ de E s p a ñ a que mayor contm-
S detdTvidu^ dan á la emigra 
fSx son las de f u r i a s y Gabcia; j 
como esta tiene cuatro provincias 3 
f u r i a s una sola, es de creer que erm 
^ e n más gallegos que asturianos. L 
g v _ _ ^ 0 podemos complacerle, por 
nne va publicamos esa cánt iga . F . DE 
T l N i n g ú n muchacho f o r m a l de la 

A J O V C usted dice tiene que hacer en 
u .ille después de las diez de la noche, 
r v MADRiLEño.—Debe usted e s t u c a r 
mucho si quiere hacer buenos versos. 

E S E . — E l rey más cruel del mundo 
fué Cómodo, sucesor de Marco A u r e l i o . 
Eso. según mi opinión ; hubo otros que 
le fueron á la zaga, como N e r ó n , Cal í -
gula. . . pero creo no le alcanzaron. 
Cómodo mandó una vez d i v i d i r un 
hombre en dos pedazos, pgr j i l placer 
cte ver derramar sus e n t r a ñ a s ; otra, 
mandó asesinar en un teatro á todos 
los que asistieron á la f u n c i ó n . . . R. 
S. El folk-lorista andafluz don L u i s 
Montoto explica así el origen de ese di
cho que usted quiere aver iguar : 

"No ha mucho tiempo, quiero decir, 
en los comienzos dtel presente siglo, en 
un pueblo de A n d a l u c í a moraba cierta 
gentil moza, l a cual , cortejada por un 
mancebo, r i nd ióse al fin, y o to rgó le ci
ta cierta noche en el co r r a l i l l o de su 
casa, á fin de que el enamorado le de-
elarafe sus pensamientos. 

"L legada l a hora, ba jó al corral la 
muchacha con el pretexto de ciertos 
quehaceres, bur lando l a v ig i lanc ia de 
su madre; y en efecto, por las bardas 
de aqué l apa rec ió el galárn, que debía 
»er de afluente y amena conve r sac ión , 
porque el tiempo pasaba y las horas pa
saron, él charlando y ella e s c u c h á n d o l o 
con bastante gusto. 

" D e pronto, la madre, inquie ta ya 
por la tardanza, l l amóla en alta voz, 
a ñ a d i e n d o : 

—"¿Qué haces? 
'Estoy pelando la pava—contes-

a mozuela. 
Y pasó otro rato, la madre volvió á 

preguntar v la muchacha á responder lo 
mismo, y á juzgar por el t iempo que 
m v e r t í a , h a b r í a s e c r e í d o que para la 
buena moza era o c u p a c i ó n tan grata la 
de pelar la pava, que iba arrancando 
las plumas una por una á la supuesta 
ave ." HISPANO.—No sirve. 

tó h 

A PLÜMAJ A PELO 
Los orientales consideraban antigua

mente como un t a l i s m á n á prueba de 
desdichas é infor tunios , la siguiente 
combinac ión n u m é r i c a : 

4 9 2 
3 5 7 
8 1 6 

Se fundaban en que sumados todos 
los renglones horizontales, verticales y 
hasta las dos diagonales, dan siempre 
15, n ú m e r o de buen augur io para los 
hebreos. 

Este problema pudiera enunciarse 
a s í : con los n ú m e r o s 1-2-3-4-5-6-7-8 y9 
hacer u n cuadro que sume 15 en todas 
direcciones. 

So luc ión á la charada negativa de 
ayer : A-n i -ba l . 

m CÜEÑfO OlARiO 
C R I S T I N A 

L a p e q u e ñ a Cr i s t ina ha puesto oro 
en el a t a ú d . L a p e q u e ñ a Cr i s t ina l lora 
á su prometido, que e s t á en la tumba. 

Este l l ama á la puer ta con suave 
mano. 

— L e v á n t a t e , Cr is t ina , y hbre la 
puerta. Soy el joven prometido que t ú 
amabas. 

L a joven se levanta apresurada, y 
abre la puerta. 

H á o e l e sentarse sobre u n arca de 
oro, y le lava los pies con v ino puro . 

Empiezan á cantar los gallos. Los 
muertos no pueden ausentarse por m á s 
tiempo. 

L a joven se levanta, toma su calzado 
y sigue á su amigo á t r a v é s de la selva. 

Y cuando llegan a l cementerio, los 
cabellos rubios del novio empiezan á 
desaparecer. 

Ve l a joven cómo la l una se enroje
ce de pronto, á cuyo t iempo desapare
ce su bien amado. 
. S i é n t a s e ella sobre la tumba, y dice: 

—>¡Aquí p e r m a n e c e r é hasta que el 
S e ñ o r mte l l ame! 

Entonces oye la voz de su novio, que 
le di6e: 

— " P e q u e ñ a Cr is t ina , vué lve t e á 
casa. 

" C a d a vez que derramas una l ág r i 
ma, se l lena de sangre m i a t a ú d . 

" C a d a vez que t u co razón es t á ale
gre, m i a t a i í d se l lena de rosas." 

Literatura sueca.—Balada popular. 

U N A P A G I N A D E A M I C I S -
¡ E n presencia 'die l a maestra de t u 

hermano, faltaste a l respeto á t u ma
dre ! | Qué esto no suceda m á s , E n 
r ique m í o ! T n pa labra i r reveren te se 
me ha ciavado en el c o r a z ó n como un 
darrdo. Piensa ¡en t u madre cuando 
a ñ o s a t r á s estaba imelinada toda la 
n'oc'he soibre t u ciam:a, miidiendo t u res
p i r a c i ó n , l lo rando l á g r i m a s de angiis-
tra y apre tando los dientes de t e r ro r . 

porque cre ía perderte, y t emía que le 
faltarra la r a z ó n : y eon este pensa
miento e x p e r i m e n t a r á s c ierta especie 
de terror haera tí. ¡ T ú ofender á tu 
madre que dar ía un a ñ o de felicidad 
por quitarte una hora de d'jlor, que 
pedir ía limosna por tí, quie se de jar ía 
matar por salvar tu v i d a ! Oye, E n r i 
que m í o : fija bien en la mente este 
pensamiento. Considera que te espe
ran en ia vida nmcfluxs días terribles; 
pues el m á s terrible de todos será el 
d í a en qne pierdas á tu hfeídre. Mil 
veeos, Enrique, cuando ya seas hom
bre fuerte y protoado en toda clase de 
"í>ntrariedade«, tú la i n v o c a r á s , opri
mido tu corazón de un dieééb inmenso 
de volver á o ir su voz y de volver á 
sus brazos abiertos para arrojarte en 
ellos sollozando, como pobre n iño sin 
protecc ión y sin .consuelo. ¡Cómo te 
acordarás entonces de toda amargur i 
que le bayas causado, y con q u é re
mordimiento, desgraciado, las conta
rás todas! Xo esiperes tranquilidad en 
tu vida, si has contristado á tu ma
dre. T ú te larrepentirás. Je p e d i r á s per
dón, v e n e r a r á s su memoria inút i lmen
te; la conciencia no te de jará vivir en 
paz; aquella imagen di t íee y iraeaua 
tendrá siempre para t í una e x p r e s i ó n 
de tristeza y r e c o n v e n c i ó n , que pon
drá tu alma en tortura. ¡ Oh, Enrique, 
mucho cuidado! Este es el m á s sagra
do de los humanos 'afectos. ¡ D e s g r a 
ciado del que los profane! E l asesino 
que respeta á su madre, aún tiene al
go de honrado y ialgo noble en su co
r a z ó n ; el mejor de ios ihomíbres que 
la 'hace sufrir ó l a ofende, no es m á s 
que miserable cr iatura. Que no saílga 
nunica de tu boca una palabra dura 
para l a que te 'ba dado el sér. Y si 
aligmm se te eseapa, n'o sea el temor 
á tu padre, sino un impulso del alma 
o. que te haga .a.Trojarte á sus piea, 

s u p l i c á n d o l e que eon el beso del per
dón borre de tu frente l a munchia de 
la ingratitud. Y o te quiero, hijo m í o ; 
t ú eres i a esperanza m á s querida de 
mi v i d a ; pero mejor quiero verte 
muerto que saber eres ingrato con tu 
madre. Vete, y por n n poco de tiem
po no me hlaigas caric ias; no podr ía de 
vo lvér te la s con c a r i ñ o . . . " 

E . D E A M I C I S . 

LITERATURA GRIEGA 
De Anacreonte . 

D E L A M O R 
E r a la inedia noche; 

E n el sereno cielo 
L a Osa revolvía 
Su giro liaocia el Boyero. 
Yacían los mortales 
E n un profundo sueño. 
Cuando el Amor mis puertas 
Golpea con estrépito . 
¿Quién llama, — grito, —y quiere 
Turbar mi dulce ensueño? 
—Un niño soy, — responde; — 
Abre; no tengas miedo. 
Mojado estoy; no luiy luna, 
Y en las sombras inc pierdo — 
Compadecime oyéndole , 
Y la lámpara enciendo, 
Abro, y un nlfio alado 
Con arco y carcaj veo. 
L e hago entra, y á la lumbre 
Junto al hogar lo siento. 
Sus manos yertecitas 
Entre las mías templo, 
Y enjugo cariñoso 
Sus húmedos' cabellos. 
E l , desechado el frío, 
—Dame el arco; veremos — 
Me dice— si el relente 
Daño á la cuerda ha hecho. — 
L a tiende, y me dispara 
Un dardo tan certero. 
Que cual rabioso tábano 
Me da en medio del pecho. 
Rie entonces, y brinca, 
Y dijo: — Congratulémonos , 
Huésped: mi arco estA sano, 
Pero tu pecho enfermo. 

U N P R O B L E M A . 

¿Debe tomarse vino en la comida? 

He considerado siempre al alcohol 
como un veneno del sistema nervioso, y 
creo que produce más perjuicios que 
provecho. 

Xo hallo inconveniente en que se use 
en las comidas, siempre que el vino be
bido esté en relación con el alimento 
que se ingiere. Una comida copiosa 
consiente un cuarto de litro, sin incon
veniente; más. es notoriamente perju
dicial. J a m á s lo tolero á mis clientes 
entre horas. 

Respecto á los niños, lo proscrito en 
absoluto, salvo indicación especial tera
péutica, y aun así con parquedad. Las 
nodrizas no debieran beber vino. 

M. d-e Tolosa Latour. 

Aunque tengo el honor de pertenecer 
á la Real Academia de Medicina y al 
Real Consejo de Sanidad, no soy "doc
tor, ni siquiera médico. 

No otstante esto, me considero con 
autoridad suficiente para contestar á 
su atenta pregunta: que el uso mode
rado del vino nunca es. en términos ge
nerales, perjudicial á la salud, y sí su
mamente beneficioso. 

Santiago la Vi l la . 

L a respuesta que corresponde es que 
envino natural es saludable desde diez 
años en adelante. Sus componentes no 
pueden causar daño en uso moderado. 

Dr . Calvo y Martin. 

E n mi opinión, el vino puro y de 
pocos grados es bueno en las digestio
nes, y por favorecerlas resulta excelen
te tón ico ; pero debe beberse en las co
midas y en cantidad moderada, la cual 
no puede fijarse en igual medida para 
todas las personas; es preciso que sea 
proporcionada a tres circunstancias 
por lo menos: edad, temperamento y 
género de v ida; de todos modos, con
sidero que en los casos más favorables 
el uso diario no debe exceder de medio 
litro. 

Dr . J v l i á n Calleja. 

Vuelve á la ¡boca de la callejuela 
para esperar un nuevo turno y de nue
vo le toca. 

Con impaciencia le aguardo, cuan-
Vlo le veo aparecer pasando su afila
da lengua por sus secos labios y con 
UO semblante m á s resignado. 

Me le acerqué y con suave voz le 
p r e g u n t é : " j P e s c ó a lgo?" 

Y alzando hscia m í su seco y ama
rillento rostro me dijo, con voz gan
gosa : 

— N a d a . . . he pescado, pero volve
ré á entrar ." 

Y esto ú l t imo lo dijo como el que 
toma una reso luc ión suprema. 

S i g u i ó la misma odisea de las otras 
dos veces y a g u á r d e l e á la sal ida con 
doble impaciencia que antes, cuando 
le veo sal ir disparada cual flecha de 
su arco, dando terribles saltos de ale
gría y con algo verdinegro en la ma
no. A p r o x i m ó m e lo m á s posi'ble al 
' ' enjuto" y con cuanto estupor oon-
templo en lugar de un trozo de carne 
ó de aperito?o toeino una estropeada y 
mal cocinada hoja de co l ! 

Y o solo hago una c o n s i d e r a c i ó n : 
"Que mi tipo se morirá de .hambre si 
siempre navega con la misma suerte ." 

c. S O L A R . 

E L " T W O C E N T S " 
U n joven apenas ent rado en la pu 

ber tad , enjuto de carnes y bastante 
m a l vestido, con t odo e l cap i t a l de 
seis centavos y una hambre de tres 
d í a s , e n c u é n t r a s e delante de una ca
sa de " T w o cents . " 

U n a casa de " T w o c e n t s " (dos cen
tavos) es u n l y g a r en N e w Y o r k don
de por t a i c an t i dad os dan u n t r i n 
chante de afilada p u n t a y en estrecha 
cal le juela c r u z á i s p o r el lado de una 
enorme pa i la , donde ¡más que la co
mida abunda, e l caMo y solo p o d é i s t i 
r a r una sola t r i nchada y " s i p e s c ó 
bien, y si no t a m b i é n . " 

Espera e l " e n j u t o " su t u r n o , para 
lo cual ya ha tomado tres t ickest , y 
por t an to ha empleado todo el capi
t a l . 

A l fin una sonr is i l la en sus secos la-
í ñ o s indica le ha tocado en t u r n o . 

D o y la vue l t a á esperarle por ve r 
q u é cara t e n í a , pues el homibre " e n 
j u t o " se lia-bía hecho m i t i po , cuan
do le veo aparecer casi conteniendo 

I u n sol lozo: ¡ h a b í a pe rd ido l a " p i -
1 c a d a " ! 

D e F o l k - l L o r e 

Soleares populares. 
Der sielo vengan f a t iga ; 

yo po la calle no yoro 
porque la gente no diga. 

Deja que la gente diga. 
E n q u e r i é n d o n o s Jos d ó , 
pase 'la gente fa t iga . 

A n d a y que te den u n t i r o . . . 
con p ó r y o r a e mis ojos 
y bala e mis suspiro. 

Gi tan iya . si me muero, 
la casita e los loco 
ha e se t u paradero. 

De do ló m'estoy mur iendo 
ar ver que en er mundo vives 
y ya para mí t 'has muer to . 

LOS M M Í l l [NI IOS EGIPfilfiS 
Aunque este p a í s confinaba eon la 

Liibia, h a b í a en él m u y pocos animales, 
r azón por la cual la ley ordenaba 
alimentarlos y t e n í a destinados mu
chos hombres y mujeres á cu idar los ; 
empleo honor í f i co del cual se mostra
ban m u y orgullosos y que les v a l í a el 
respeto de sus conciudadanos, t rasmi
t i éndose de padres á hijos. E r a muy 
frecuente hacer votos á esos animales 
sagrados, i nvocándo los muy especial
mente los padres para alcanzar la sa
l u d de sus hijos. E n estos casos iban 
aqué l los á v i s i t a r al animal consagra
do a l dios á quien q u e r í a n invocar, 
afeitaban la cabeza del n i ñ o y p o n í a n 
sus cabellos en un p l a t i l l o de la balan
za que el g u a r d i á n de la bestia les pre
sentaba y luego iban echando mone
das en el otro p l a t i l l o hasta que las ha
b í a en cant idad suficiente para contra
balancea^ el peso de los cabellos, pjste 
dinero lo iguardaba el custodio del ani
mal . A q u e l que mataba una de esas 

bestias premeditadamente era castigar 
do con la pena de muer te ; el que lo ha
cía s in p r e m e d i t a c i ó n pagaba la m u l t a 
que arbi t rar iamente le i m p o n í a n los 
cerdotes; pero el que t e n í a la desgracia 
de matar, aunque fuese invo lun ta r i a 
mente, un Ib i s ó u n g a v i l á n , era i r re 
misiblemente castigado al ú l t i m o sup l i 
cio. 

Cuando m o r í a un gato en una casa, 
sus habitantes se afeitaban las cejas; 
pero si m o r í a un perro se raspaban la 
cabeza y todo el cuerpo. Los c a d á v e r e s 
de los gatos se llevaban á unas casas sa
gradas en donde se les embalsamaba, 
l l evándolos d e s p u é s á enterrar en B u -
basti. E n cuanto á los perros, cada cual 
los enterraba en su c iudad, c o n s e r v á n 
dolos en cajas cerradas. Las m u s a r a ñ a s 
y los gavilanes las t rasportaban á B u t o 
y los ibis á H e r m ó p o l i s . 

T a m b i é n consideraban como sagra
das las nu t r i as y las anguilas del N i l o , 
que estaban consagradas á este dios, así 
como el t a d o r n ó , ave del g é n e r o de los 
á n a d e s , muy hermosa, m u y astuta y de 
n ó m a d a s costumbres, que viene á Euro 
pa todas las primaveras vo lv iéndose al 
A f r i c a en O t o ñ o . 

P A G I N A D E O R O 

Las ideas son aves emigradoras q u » 
recorren dis t intos climas. 

¿ Q u é es la fe l ic idad? U n poco de 
azul en un cielo entre dos nubes. 

A l f r e d de Musset. 

L a belleza es u n buque que a r r o j » 
al agua todas sus m e r c a n c í a s . 

(Proverbio árabe) . 

Las ilusiones son ceros, pero con los 
ceros se hacen las mejores cantidades. 

L a fel icidad no se conjuga en pre
sente sino en f u t u r o imperfecto. 

Arsenne Hou-ssaye. 

Escr ib i r con l á p i z es lo mismo que 
hablar en voz baja. 

(Anóiv imo) . 

E l presentimiento es un eco que se 
escudha antes que el g r i t o . 

Lcnnartiné. 

L a fe l ic idad nos espera en a l g ú n si
t io , á cond ic ión de que no vayamos á 
buscarla. 

Tolfaire. 

" E l hombre es el rey de los anima
les . " ¿ Q u i é n lo dice? E l hombre. 

Oabarni. 

Me ayuda m á s u n buen periodista 
que muchos predicadores. 

P í o I X . 

No debemos hablar nunca n i bien n i 
mal de nosotros mismos; bien, porque 
no nos c ree r í an y mal , porque lo cree
r í a n f ác i lmen te . 

Confucio. 

E l corazón tiene la forma de una ur
na ; es un vaso sagrado lleno de secre
tos. 

Alfred de Vigny. 

Poseer y desear son las dos ambicio
nes del hombre. 

Prosper Merimée. 

R E A L I Z A C I O N D E V E R A N O 

F I N A L D E L A T E M P O R A D A 

q\l> 

justl 
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E L G A I T E R I N 
N O V E L A E S CHITA POB 

M A R T I N D E L T O R N O 
expresamente para el 

"DIARIO DE LA MARINA" 

(Contimtta) 
H n año antes m u r i ó en Méj ico , ven

cido por la t ifoidea, el segundo h i j o de 
£ /d f l , algunos años de m á s edad que 
p í i m . Y «1 i n d i a n í n , enfermo, a r r e g l ó 

^nn tos como Dios le d ió á entender 
J. ^ a a r c ó con una suma que sino le 
juzaba hasta rico, no lo bajaba á la po-

v padre un poco de dulzor enmedio de 
^ desgracia. 
n La "Campera C o l o r a d a " quedaba 

" ^ de la vivienda de Ablano . Dá -
oanJs el adjetico de colorada porque 
a t ierra que en ella h a b í a era r o í a 

™Ko el fuego. De al l í , de aquella cam-
J^ra se sacaba la p i n t u r a con que se 
^ c a b a n las ovejas- haciendo una se-

ai en determinada parte del cuerpo, 
f i n i t a en cada r e b a ñ o para evitar 

Afus iones . 
.Fidel m i r ó siempre con honrada co
ncia la campera, p a ñ o de terreno que 

Msaba de tres d í a s de bueyes s i n ' l l e -
^ a cuatro. Para una pomarada no 
^ a precio en op in ión de F i d e l . En 

terreno rojo ex i s t ía mucha vida, 

! mucha fuerza 3r mucho alimento. D i j é -
ranlo sino algunos robles y c a s t a ñ o s 
que all í c r ec ían esparciendo sus enor
mes ramas como mantos de p ro tecc ión . 
Y á poder comprarla, F i d e l abanara 
por el terreno, el duplo de su valor. 

Y en tono dulce, con t imidez, expu
so Ablano su p r e t e n s i ó n al h i j o enfer
mo, terminando: 

— ¿ Q u é t a l te parece el negocio, F i -
d e l í n t 

—Padre, bueno es. T a n t é e y cale al 
t ío R o ñ a n c e s que si l a vende para us
ted s e r á . 

E r a R o ñ a n c e s un viejo ant iguo con 
traje , t íp i co del pa í s , de burdo sayal 
que no soltaba n i á calor n i á f r ío , es
carpines de lo mismo, m a d r e ñ a s de ha
ya con grandes tarugos de roble, gra
sicnta montera y aguijada de avellano. 
U n após to l r u t i na r io , sano de alma y 
cuerpo, b a ñ a d o en plata y arrugas por 
los años , con sus miajas de sana codi
cia, afeitado, mucha U y n i n g ú n ene
migo. 

Y aunque al vender aquel cacho de 
t i e r r a v e n d í a un pedazo del alma, lo 
v e n d i ó al f i n , y los m á s de tres y me
nos de cuatro d í a s de bueyes, v i é ronse . 
en pocos d í a s , rodeados de una blanca 
pared de cal y canto, despose ído su 
suelo de árboles , piedras y ta l cual he-
lecho r u i n . Y b r i n d ó seno y abrigo á 
los p e q u e ñ o s manzanos que F i d e l y 
E m í n , ayudados de algunos vecinos, 

sembraron á marco real con el esmero 
y cuidado del que siembra su pan y 
con él el porveni r de sus descendien
tes. 

E n el t iempo que d u r ó ' l a obra nunca 
fa l tó á los canteros y peones, la fresca 
y blanca cuajada y la s idra color ám
bar que la p r ó d i g a mano del enfermo 
r e p a r t í a noblemente. Y al f ina l , un 
ramo, u n ramo que p a s ó de fiesta, u n 
ramo con gaita, cohetes y muchas cosas 
buenas de comer y beber. 

Y al t e rminar los ú l t i m o s alientos 
del verano, t e r m i n ó la v ida del india
n í n , con la calma y du lzu ra con que se 
apaga u n candil , despidiendo un bello 
resplandor de despedida para sumirse 
en l a eternidad. 

—Padre—dijo al m o r i r — a h í quedan 
osa pomarada y otras pobrezas; cu íde 
las con esmero que para E m i n s e r á n . 
M a d r e — a g r e g ó — a h í le queda un cor
dero; no lo deje convertirse en lobo 
que en ello g a n a r á para con Dios y los 
hombres, y cuando amenace caer en 
cunetas malas, s á q u e l o al camino real 
con la g u í a del buen consejo. E m i n — 
terminó—con tus padres te dejo; no los 
abandones nunca, cumple sus manda
tos y s e r á s feliz y bendecido. Se p r u 
dente, no seas enemigo de nadie, t r an 
sige y s e r á s bácu lo de tus padres, c i 
miento de t u vejez y ejemplo á tus se
mejantes. 

Y e x p i r ó , e x p i r ó enmedio de l á g r i 

mas, de gr i tos de una madre y dolor 
de vecinos buenos, bajo la suave pre
sión de piadosas manos que cerraron 
sus ojos y pusieron entre las suyas 
fr ias u n c r i c i f i j o , la imagen del m á r 
t i r , del que m u r i ó en el Gó lgo ta entre 
dos ladrones como el mayor de los m i 
serables. 

Y cuando en la casa eran la confu
sión y e l dolor, E m i n , a l lá , en el pajar, 
acurrucado sobre la hierba, l loraba sin 
consuelo, b a ñ a n d o su rostro con el cris
t a l de sus l á g r i m a s . Temprano comen
zaba á su f r i r , temprano beb ía en el 
dolor la amargura del dolor, temprano 
en su alma i n f a n t i l h a c í a n mella los 
escajos del t r i l l o de la v ida . 

— F i d e l í n , hermano m í o . . . 
A q u e l cuadro p a r t í a el alma. E l ra-

pazuelo l loraba á escondidas cual si 
temiera aumentar el d» io r ageno con 
la presencia del propio . Al l í pa só la no
che y á la m a ñ a n a siguiente vió, desde 
el b o q u e r ó n del pajar y c a s t a ñ a r ade
lante, el cortejo f ú n e b r e , la parroquia 
entera a l e j ándose lentamente, en tanto 
que el sacerdote entonaba un canto 
tr iste, de dolientes notas que suaves y 
lentas se apagaban en la paz de la 
c a m p i ñ a . 

L a m a ñ a n a s inó era alegre no era 
t r is te tampoco. Manchaban el cielo al
gunas nubes cenicientas, soplaba la 
brisa y de cuando en cuando balidos, 
gorgeos, humanas voces. 

S i el sol no quemaba, era t ib io al 
menos, y las c r í a s , u n tanto mustias, 
br indaban dorada cosecha d e s p u é s de 
un verano de fecundidad, gasto y cre
cimiento. Y enmedio de ellas, á lo le
jos, como cuadro blanco, el cementerio 
d i m i n u t o y coque tón como nivea pa
ñ u e l o en amari l lo campo. E n él e n t r ó 
el i n d i a n í n y en él q u e d ó su c a d á v e r 
a c o m p a ñ a d o del silencio. 

L a casa del Ablano fué . durante al
gunos meses, una tumba. Luego fué to
mando clar idad y nueva v i d a ; pero no 
l legó á ser lo que fué en tiempos me
jores. 

A m a l i a se r e s ignó , pero se r e s ignó 
cuando se secaron sus carnes, cuando 
la l í nea suave de sus poderosas cade
ras se volvió angulosa, cuando su ca
beza se c u b r i ó con la nieve de los años 
adelantados por el dolor. 

F i d e l se encogió de hombros, traba
jaba mustio y apenado, caminaba len
tamente, y por obra y gracia de su 
naturaleza de hierro , no cayó en el ma
rasmo de la idiotez y la imbeci l idad y 
c o n t i n u ó d e s e m p e ñ a n d o las rudas la
bores de la labranza. 

I b a amenudo á la pomarada, paseá
base entre las l í n e a s de jóvenes man
zanos y los miraba como á algo sagrado 
y bendito, como alma de su alma, como 
recuerdo de sus dos hijos. C u i d á b a l a 
con exquisito esmero, arrancaba con la 
mano las malas hierbas, quitaba el mus

go de la pared y r ecog ía las piedras 
lanzadas allí por inquietas manos de 
rapaces inquietos. Aque l l a huer ta era 
su j a r d í n , del cual no p o d r í a prescin
d i r s in entregar la v ida . 

Y crecieron los á r b o l e s ; en sus ra
mas lucieron las sanos colores de sa
brosas manzanas y fabr icaron sus n i 
dos los gilgeros. L a Campera Colora
da era en pr imavera y verano, u n cua
dro in imi table de colores, de paz, luz y 
frescura. Las miruel las silbaban en las 
copas de los manzanos el h imno de la 
abundancia y el recuerdo. 

Q u e d ó la f ami l i a S in Lorenzo y sin 
F i d e l , dos rapaces que hal laron la 
muerte cuando e n t r e v e í a n la f o r t u n a . 
Por eso marido y muje r temblaron al 
o í r de boca de E m o : 

— Y o quiero e m b a r c a r m e . . . 
No, embarcarse no, por Dios. ¿ N o 

se acordaba de sus hermanos? ¿ A z u z a 
do por la fa ta l idad q u e r í a m o r i r tam
b i é n ? ¿ H a b í a s e olvidado y a de los 
consejos del i n d i a n í n ? 

Antes de que aquel cordero atrave
sara el mar. Dios deb ía mandarle algo 
que le impid ie ra abandonar á sus pa
dres. 

Y Dios oyó la voz que s u b í a hasta 
E l desde un r i n c ó n de la t i e r ra . Beyo 
l legó una tarde con E m i n á cuestas 
y E m i n ven ía sobre Beyo. . demudada 
la faz. perdido el conocimiento y eon 
una pierna destrozada. 
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REGIONALISMO 
ferá pr-^ciso i r a d m i T i í n d o l a p m - 1 

p i e d i d r-on que ^ n.pWw á Cuba a n * 
va con.'.eidisiina f r a ^ , la d - q » este 
es el p a í s de los vN-eversas. que pode- ¡ 
moa r e w r d a r eon m o t i v o del re- 1 
t i o n a l i s m o de los e s p a ñ o l e s a q u í resi-

De en t re ellos, los oatalanes. t au re-
gioctslistas en E s p a ñ a , que esta le
g í t i m a cua l idad ha sido con respecto 
t ellos tan prróneanwHitc i n t e r p r e t a d a 

senrmr-.-nto de desamor á la pa
t r i a , a q u í son los que van á l a cola 
en ra m a n i f - ^ t a c i ó n He su «nvor á la 
r e g i ó n en que por vez p r i m e r a vie
r o n la luz. , 

¿ P o r q u é ? T a l vez porque a fuerza 
de haber su f r ido el sruspicaz d i c t e r io 
de a n t i ^ p a ñ o l e s . a q u í , donde residien 
en n ú m o r o menor al lado de sus Opm-
I a í r i o t s. se a v e r g ü e n z a n de mostrar-
Í regionalistas por haber o lv idado el 
verdadero ^iguifi . 'ado de esta pala
b r a . . . 

Dejando aparte la ¡ace-pción pol i í .c-a 
que t iene el voeablo. y que. sobre no 
si r v i tuperable , á na'-iie puede o e u r r í r -

apl icar á los e s p a ñ o l e s residentes 
a q u í , regional ismo signif ica amor y 

•::o á k r e g i ó n y á sus eos.-H. 
¿ E s . pues, algo do que debemos 

avergonzamos, el regional ismo? 
M u y ;il ("ouírar io , esta palabra, lejos 

d<* asusiMi nos. ha de resonar du!ee-
tngnte en nuestros o í d o s : regional is-
tnp es un herniot ) impulso de l cora-
tñn, que d é b e m p s c u l t i v a r y p r a c t i -
ear; esj i1/-jando apart^ sofismas, u n 
cu l i o árr&ig&do en niMafro c o r a z ó i h 

rtmto, w á s :-:-Aemo t a l vez, que e l 
cul to á la p;.;!' . iomo lo ea m á s el del 
pueblo en que 1;'. reinos con respecto 
á la tnísaiiia r e g i ó n . 

L.-s á s tu r i anoS) gallegos, canarios. 
• !alucen, bal ares, vasc-o-navarres y 
a ra ron! • con sus socied'ades regio-

ÜÍ | rancies ó chicas, hacen hermo-
feísima v pi i^echosa o s t e n t a c i ó n de su 
n gi . 'Ü1- i:.>. qpe de n i n g ú n modo me-
1 - •' . ginties b V n acrecienta, con el 
aosc te é z la e ran lac ión , el acendrado 
e-e ir á la patria d-emostra'do á p o r f í a 
por es.as enív .H ,0s cuantas veces ha 
>'(•.. • • ¡ario hacer algo en su pro-
v^-'-iio ú ''i'üi ¡r. 

Fai- •.- la >• i , .iad que repre.*?nte á 
Ca ta luQ» e-s'e e jemplar coueierto. 
y co i i i j • á sus hijos residentes a q u í . 
Fa l t a , potque inmenso n ú m e r o de 
elfos • s t á n incDiupiensiblemente aleja-
d e á del Centro ( - a t a l án . que con una 
(x i i rua . t a n t o ecmio tenaz y laudable, 
i n i n o r Í !. languidece vergonzosamente. 

No 'sé h a r á esperar l a r e a c c i ó n en
t re los catalanes de ]« Habana, quie
nes en breve c e l e b r a r á n una masrna 

m'.dea, de la que cabe esperar e l 
.-iflanzamlento de su ent idad nacional . 
Rie la 23. 

JÓSE L L O R E N S : 

pprsonas r e c i é n llegadas de Seiba 
Mocha nos enteran—dice " E l Mode
r a d o . " de Matanzas—de que en la no
che del pasado d í a 27 de Agosto, al
gunos bandidos que iban á cabal la . 
fcratacQn de matar al admin i s t r ado r 
de la finca " L a Ca lde rona , " ubicada 
en dicho pueblo. 

E l ci tado s e ñ o r h a l l á b a s e esa noche 
d á n d o l e um) . -uchara í la A'? medic ina á 
su esposa, que está enferma, cuando 
s in t i ó qur t - cuhan á la pue r t a de su 
casa, á deshora» y en fo rma violenta 
y descompasada. 

Gomnrcn ü e n d o de lo que se trvUa-
ba. < m t e s t ó á los que estaban afuera : 
—"' m v Se g 11 i d a a b r . r é. Allá v o y . " 

Y con un valor rayano en temer;-
cla i . a'm salicr eá n ú m e r o de ios asal
tan! ' s. e m p a ñ a n d o un r i f l e , les a b r i ó 
la pu<Mrl«a de pareen p m . e m p r e n d i é u - . 
ddla á t i ros •• P los hairdidos. que i n -
m e v í a t a m e n t e d i e D n á la fue:a. sin 
h a ó e r s e á a d o .-uent •> d^ que el a--1mi-
ni rador mencionado Lanza-ba sus l i -
1 rs so o pa.na amedrentarlo.?, 
c<"i?.a ., : lq^ -ó. pues ''¡nos h izo h u i r . 

A I.-. 11 i he S'ÍTII¡••'nte. vo lv ie ron los 
con á n i m o parece de que 

oue no se h a b í a dejado 

Todos hemos dadas quejas a l d u e ñ o 
! de las casas y t a m b i é n al Inspector de 
! este D i s t r i t o y no se nos ha atendido, 
i todo c o n t i n ú a en el mismo estado. 

Estamos cansados de tanta peste, de 
tanta infecc ión , y por eso nos d i r ig imos 
á usted para que nos a y u d ° en nues
t ra jus ta pe t i c ión , por ser así de j u s t i 
cia. 

D*1 usted atentamente, 
Todos los vecinm ÓP dichas 

cuadras. 

Septiembre 2 de 1908. 
Tdamamos sobre este asunto la aten

ción del Departamento de Sanidad. 

POR U S flíIClMÍ 
P ¿ U > A C ! 0 

Mr. Magoon l l egará el lunes 
E l general B a r r y ha recibido u n te-

Legrama del Gobernador Magoon, fe
chado hoy en Jacksonville ( F l o r i d a ) 
p a r t i c i p á n d o l e que las inundaciones le 
han impedido hacer la conex ión con el 
vapor de Tampa. o b l i g á n d o l e á perma
necer a l l í hasta m a ñ a n a , que s a l d r á 
por K n y g h t K e y , para l legar el lunes 
á la Habana. 

S in lu^ar 

Se ha declarado sin lugar el recurso 
de alzada establecido por don J o a q u í n 
A r g ü e l l e s . contra la r e so luc ión del Go
bernador de Santa Clara, que conf i rmo 
un acuerdo del Ayun tamien to de Cien-
fuegos referente á la venta á censo de 
varios terrenos en el lugar conocido 
por Punta de Majagua. 

Marcas de ganado 
•• Po r dicha S e c r e t a r í a se ha renovado 
la caducidad de la marca de ganado 
del s e ñ o r J o s é de La O. F e r r e r : se han 
concedido las solici tadas p o r los se
ñ o r e s Catal ina F . Blanco de Avenda -
ñ o . Mo i sé s G a r c í a , E m i l i o Olazabal , 
Panf i lo J . H e r n á n d e z . F é l i x Bueno, 
Gabriel Quesada. Cabrera y Hnos. . 
Francisco Goenaga, Esteban G o n z á l e z . 
Rafael Rasco. George A . Storer . A n 
ton ia R o d r í g u e z ; y se han negado las 
pedidas por los s e ñ o r e s M a r t í n R ive ro , 
Manue l Gayol , Pedro A d á n , M a n u e l 
H e r n á n d e z , Francisco Bacal lao, A n 
tonio Ortega, A n t o n i o M . G ó m e z , Cor-
nelio Mol l i nedo . E n r i q u e G o n z á l e z , 
M i g u e l Garayalde, F é l i x D í a z . J o s é de 
la O, G a r c í a , Ignacio Basai l , J u a n 
Aspiolea. Francisco Delgado, Silves
t re Zulue ta . Luc iano del R. y Alonso , 
L u i s G ó m e z . 

vió psta p renda para que le. re in tegra
se su dinero, pero la Torres Co lá se 
ha quedado con e l d inero y l-a sor
t i j a . 

Presente la acusada, m a n i f e s t ó que 
ie t o m ó el d ine ro á 1A Or tega para de
v o l v é r s e l o cuando pudie ra , j que ha 
t r a t ado de dar le los 20 centenes, los 
cuales se ha negado á r ec ib i r . 

De este hecho SP d i Ó cuenta, al Juz
gado de i n s t r u c c i ó n de l Cent ro . 

mEGMMiSJOK EL CABLE 

E S T A D O S O I D O S 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

B Í ' E X A A C O G I D A 
París , Septiembre 4.—La nota rela

t iva á la c u e s t i ó n de Marruecos que 
el gobierno francés s o m e t i ó á l a apro-

G O B I B R I N O P R O V I I N G I A L , 
E l s e ñ o r Gobernador P r o v i n c i a l sa

l ió esta m a ñ a n a para Q u i v i c á n . acom
p a ñ a d o del D i r e c t o r de Obras P ú b l i 
cas provincredes, con objeto de reci 
b i r p rovis iona lmente l a carretera que 
desde dicho pueblo se d i r i g e á G ü i r a 
M a r r e r o . 

E n l a calle de San Ignacio esquin-a 
á Amiarguna, al tratar de subir un pa- \ bac ión del de E s p a ñ a y que f u é des 

p u é s comunicada á las d e m á s poten
cias, ha sido muy favorablemente aco

lo al c a r r e t ó n de que es conductor e l 
•blanco Santi-ago Alonso, t u v o la des
gracia de m i f r i r u n golpe en la ca^ 
ra, c a u s á n d o l e una her ida contusa en 
la r e g i ó n nasal, de proo iós t i co gra
ve. 

A y e r «falleció sñu asistencia m é d i c a 
en una iha 'bi taeión de l a casa Prosrreso 
32, el a s i á t ioo Ignac io Poo. n a t u r a l de 
C a n t ó n , de 58 a ñ o s de edad y de oñc io 
jo rna ie ro . 

E l c a d á v e r fué r e m i t i d o a l Xecroco-
mio . 

Nombramientos 
Han sido nombrados: el s e ñ o r A n -

S B G R C T A R I A 
D& G O B & R I N A G I O N 

lo 

Chispa: e léc tr ica 

Pina r del R ío . 4 de Septiembre, á las 
y 20 A . M . 

Secretario de G o b e r n a c i ó n , 
Habana. 

Alcalde M u n i c i p a l de Guane por es
ta vía eon M m de hoy me d ice : ' " E n 
la hacienda " S a n J u l i á n " fué muer to 
por una chispa e léc t r i ca Teodoro V i -
l l a r i . 

Fead., 
Gobernador i n t e r i n o . " 

H A G I B I N D A 

Servicio de guarda-costas 

H a n sido declarados de baja en el 
servicio el M a y o r d o m o del guarda
costas " Y a r a , " ' don A g u s t í n S i lva y 
el palero R a m ó n ( astro. 

Se ha ascendido á P r á c t i c o de l 
guardn-costas ' • I l a t u e y , " á don Euge
nio Eduar tes . 

S E G R B T A R I A E D 
A S T A D O Y J L i S T I G I A 

Pino Guerra en Londres 

Fl s eñor Justo Gare ín Vélez . J e f e 
del Departamento de Estado, ha reci
bido un telegrama del Enca r iñado de 
\egocios de Cuba en Ing la te r ra , s e ñ o r 
Gabriel Z é n d e g u i . c o m u n i c á n d o l e que 
el general Faust ino Guerra. J"fc d d 
E j é r c i t o Permanente de Cuba se en
cuentra en Londres, de donde se d i r i g i 
rá á Paria en c o m p a ñ í a de su ayudan
te C a p i t á n Guar ino Landa ; 
maiidante J o s é Martí , . 

tonio Franco. Inspector de la Je fa tura 
local de Sanidad de Gibara, en sus t i tu
ción del s e ñ o r Francisco Agui le ra , que 
r e n u n c i ó dicho cargo; el s e ñ o r A l v a r o 
de Zayas y Besada. Inspector de nueva 
creación de la Jefatura local de T r i n i 
dad con el haber anual de 720 pesos; 
y Rafael Mayo, capataz de la Je fa tu ra 
de Santiago de Cuba en s u s t i t u c i ó n del 
señor Carlos Portuondo, que ha pasado 
á ocup-ar otro destino. 

0 f 

Piense usted, joven, que ro
mán do cerveza de Ti A T R O P I 
CAL llesrará a vieio. 

ASUNTOS VARIOS 
Tema de poses ión 

D e s p u é s de algunos día-s de l icencia , 
por mot ivos de salud, h-a tomado po
ses ión de su cargo el s e ñ o r Rogel io 
S. B o r r ó n , Jefe de P o l i c í a fie Sagna. 

Telegraf i s ta 1 

Por la D i r e c c i ó n General de Comu
nicaciones ha sido nombrado te legra
f i s ta de la oficina de Co lón , el s e ñ o r 
Anselmo Rivero . que en la misma es
taba desempqpandp una plaza de car
tero . 7 

Enfe rmo 
Se encuentra enfermo, aun que no 

de cuidado, el doctor don A g u s t í n 
A b r i l , m é d i c o de l-a Colonia E s p a ñ o 
la de S a g ú a. 

Deseamos el p ron to res tablecimien
to del i l u s t r a d o f a c u l t a t i v o . 

O d p en las primeras Curlinrndus. tomando 
el P E C T O R A L de L A R R A ' / A B A T . : 20 nfio» 
de tTíto» constantes es la mejor G A R A N T I A . 

E s el remedio <«n*riftoo, poderoso y c ient í 
fico para curar la TOS ouaUiuiera oue sea su 
origen.—EL P E C T O R A L D E L A R R A Z A B A L 
es el medicamento que «Ilvia en seguida y 
cura tomando con constancia. 

Se remite por Exprés á. todas partes por 
Larrazftbal Hnos. — Droguer ía y Farmacia 
"San Juli&n". Riela 99 y Villegas 102, H a 
bana. 

De la fonda y posada Ofieios 86 le 
h u r t a r o n a l v i g i l a n t e de la octava es
t a c i ó n de p o l i c í a J o s é M a r t í u n r e lo j 
de acero con leon t ina de p l a t a n i e l é , 
y u n d i je , va iuado todo e l lo en cua
t r o centenes, y cuyas prendas t e n í a 
en su guerrera, que hatoía colgado en 
u n perchero en d icho establecimien
to mientras descansalba. 

Se ignora q u i é n sea el autor de este 
robo. 

L a morena M a r í a Justa G o n z á l e z 
G a r c í a , mere t r iz , vecina de Curazao 
esquina á Aeosta^ fué detenida y re
m i t i d a a l V i v a c pana c u m p l i r arresto 
en defecto del pago de urna m u l t a que 
ie impuso l a S e c c i ó n Especial de H i 
giene. 

A l v ivac fué r emi t ido ayer para ser 
presentado hoy 'ante el Juez correc
c iona l de l segundo d i s t r i t o al negro 
J o s é F e r n á n d e z R í o , vecino de S ier ra 
Morena, á quien acusa e l conduc to r 
del t ren Cent ra l de la Empresa de los 
Fer rocar r i l es Unidos de l a Habana de 
haber venido desde Jovellaajos hasta 
esta ciuda-d s in pagar el impor t e de l 
pasaje. 

La menor A m e l i a R ive ro M a r t í n e z , 
de 4 a ñ o s , vocina de V a l l e n ú m e r o 2, 
s u f r i ó quemiaduras en diferentes par
tes del cuerpo, de p r o n ó s t i c o grave , 
las cirales s u f r i ó e a s u a l m ¡ e n t e a l caer
le encima u n j a r r o con agua h i r v i e n 
do . 

Vicente Carneado Palacios, vecino 
de B e l a s c o a í n n ú m e r o 83 y 85, se pre
s e n t ó en s é p t i m a e s t a c i ó n de po l i c ía , 
acusando á Rieardo B a r r e i r o . de ha
berle estacado un c i n e m a t ó g r a f o anun-
e i - ídor que t e n í a en A r a m b u r o 21 . u n 
aparato de proyecciones, 23 p e l í c u l a s 
y 200 vistas fijas, todo ello va luado en 
i:nos 800 pesos oro e s p a ñ o l . 

mar la 
wrpren 

tinto 

•i,->i 

's t ropezaron con una em-
boscada d« l-a Guardia Rura l de S^iba 
Mo ha, la edál d e s p u é s de darles el 
v j f f S t o l " sin resvlitado, les hizo fuego 
acto Manido , h i r iendo á uno de los ca
ballos de tas que. iban montados por 
dreha par t ida de bando-loros. 

Sabi-mis que La Guardia R u r a l d? 
Bt iba Mocha ba sido c o n v e n i - m í e m e n -
íe r forzada , y que á •dn-hos c r imina 
les les ha de ser muy d i f í c i l da r n i n 
g ú n golpe de mano en esta p rov inc ia . 

De V>s tres asaltantes que estuvie
ron en easa del A d m i n i s t r a d o r de 
" L a Ca lderona . " uno procede de >Ta-
d ruga . Es probable que no t ranscu
r r a n mucihos d í a s sin que esos desa 
mados hayan caidn en el garlito*. 

Un foco de infección 

Sr. Director del DIARIO PE LA MARIN'A, 
Dis t inguido s e ñ o r : 

T os vecinos todos, en masa compac
ta de la calle de Cruz del Padre, entre 
h s dé Tarba l ln y V é U ^ q ü é E , á la par 
que los de Carba lb» entre Cruz del Pa
dre y Conejero A rango, hemos elevado 
instancia al s eño r Jefe de Sanidad, ha
c iéndole saber el foco de infecc ión que 
a q u í existe en dichas cuadras, debido 
á que de las casas Carballo n ú m e r o s 8. 
10 y 12. tienen el d e s a g ü e de las inodo
ros ó escusados á la calle, agua pesti
lente mi.- umenazn la salud de los que 
en ellas vivimos. 

Como quiera que el Reglamento de 
Sanidad ordena y manda que toda <,a-

I1NSTRUGGIOIN P U B M G A 

E l Curso Escolar 

E l Supervisor de l a decretaría de 
I n « t r a c é i 6 n Publica hn dictédo la 3Í' 
gnienies circular: 

" H a b a n a , Io. de Septiembre de 1908. 
—De acuerdo con lo dispuesto en el 
a r t í c u l o 7o de la Orden 3fi8. serie de 
1900, el Curso Escolar de 1í)08 á .1909 
s d i v i d i r á en p e r í o d o s y mftses en la 
forma s iguientes: 

P r i m e r p e r í o d o 

P r i m e r mes. Sep t iembre : del U de 
Septiembre a l 9 de Octubre , cnatrb se
manas. 

Segundo mes. O c t u b r e : del 12 de 
Oc lubre al 6 de Noviembre , cua t ro 
semanas. 

Tercer mes. Noviembre: del 9 de 
Noviembre al 4 de Dic iembre , cuatro 
semanas. 

Tercer mes. Noviembre: del 9 de 
Nov iembre al 4 de Dic iembre , cuatro j 
semanas. 

Cuar to mes. D i c i e m b r e : del IT de 
Die iembre al 24 de Dic iembre , tres 
semanas. , 

Segundo p e r í o d o 
P r i m e r mes. E n e r o : del 4 a l 29 de 

En^ ro . cuatro semana^. 
Segundo mes. F e b r e r o : del Io. al 26 

de Febrero, cuat ro semanas. 
Tercer mes. M a r z o : del Io. de Mar 

zo al 2 de A b r i l cinco semanas. 

Tercer p e r í o d o 

P r i m e r mes. A b r i l : del 12 de A b r i l 
a l 7 de Mayo , cuatro semanas. 

Segundo mes. M a y o : d-^l 10 de Ma-
yoal 4 de Junio , cua t ro senianas.— 
R . L . Bnl lard, Supervifior del Depar
tamento de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

C E G N I C A D E P O L I C I A 

N O T I C I A S V A R I A S 

Por el v ig i l an t e n ú m e r o fué pre
sentado ayer larde en "¡a primerH esta
ción de p o l i c í a el blanco Constant ino 
V á z q u e z F e r n á n d e z , á quien deá i i vo 
á pe rio ion de don Ensebio Fuentes 
F r i . 5, residente en P r í n c i p e Alfonso 
n ú m e r o 224. que lo aéiiéa de haber 
t r a t ado de e s t a fa rb una. doeena de ee-
r raduras sistema ' ' T a l e " , valuadas en' 
diez y ocho ppisos oro e s p s ñ o l . v a l i é n 
dose para ello de u¿na supuesta tar
je ta de" don Ensebio Olava r r i e t a . v 

El detenido hn sido i w o n . Hdo tam
bién por don Bernardo Danza gantes, 
de G«li'3>no 32, quien lo aeusa de la 
estafa de ijn.a docena de oerraduras 
- 81 ¡na "Yale", y po r don J o s é Cuba, 
de Xeptuno 106. t a m b i é n de l a estafa 
dé o t r a dOfeena de cerrsduras . 

De las investigaciones hechas por 
la po l ic ía , aparece que las c e r r a d u r a » 
que e s t a fó el Vázquez F e r n á n d e z en 
la ferretería ' " L a Ldave,\ calzada de 
Galiano, las v e n d i ó en cuat ro pesos en 
el ras t ro " E l Cubano,"* calle de M o n -
serrate n ú m e r o 137. 

VA d u e ñ o del rastro, don J o s é Po
n í a l e s , r e c o n o c i ó a;l detenido eomo el 
minino que le v e n d i ó las cer radu
r a s .* 

ta pqlk&i r e m i t i ó al Vivac al dete
nido para ser presentado hoy en e l 
J ^ z r ^ d o correccional de] segundo dis
t r i t o . 

E l d u e ñ o del a l m a c é n de pianos de 
manubr io J o s é Pong i lupp i Pena l t i , 
establecido en la calle de A g u i l a n ú 
mero 81 , ha denunciado á la po i i c í a . 
que se .le presentanon los organi l le ros 
guardo P i j u á n y M a n u e l M a r t í n e z , 
m a n i f e s t á n d o l e que en la calle de San 
R.afael esquina á San N i c o l á s , euat ro 
mdi'víduos que conocen con los apodos 
de '• Efl ( 'bien de la ^ l u s a . " " E l Ma
d r i l e ñ o , " " . E l C ó m i c o " y " T u p i n a n -
g a , " le quitaron,á v i v a fuerza el ma-
nnin-io al piano de que h a c í a n uso, em
prendiendo d e s p u é s la fuga. 

T a m b i é n loa organi l leros S e b a s t i á n 
R o d r í g u e z y Juan R o d r í g u e z al i r con 
ot ro piano por la cal le de Neprnno es
quina á Belascoaín, 4 c « i n d i v i d u o s 
t a m b i é n le qu i t a ron el m a n u b r i o al 

gida por és tas . 

L A S C O N D I C I O N E S 
D E L O S A L I A D O S 

D í c e s ^ e n la referida nota que an
tes de reconocer á Mulai Haff ig corrió 
S u l t á n de Marruecos, se debe conse
guir que dé g a r a n t í a s internacionales 
como son: que acepte el convenio de 
Algeciras, que reconozca y se compro
meta á cumplir todos los tratados que 
tiene Marruecos pactados con las di
versas naciones y que respete las con
cesiones y privlegios de toda clase que 
ha otorgado el gobierno m a r r o q u í des
pués y á consecuencia del convenio 
de Algeciras. 

Se han reservado las reclamaciones 
particulares que se proponen formu
lar los gobierno de F r a n c i a y E s p a ñ a . 

N O T I F I C A C I O N A A L E M A N I A 
Berl ín , Septiembre 4 . — E l conde 

Bercklieim, consejero de l a embajada 
francesa en esta capital, ha informado 
al ministerio de negocios extranjeros 
de Alemania que las condiciones que 
los gobiernos de F r a n c i a y E s p a ñ a 
exigen para reconocer á Mula i Haff ig 
consisten en que el nuevo S u l t á n se 
encargue de cumplir y reconozca co
mo compromisos propios, todas las 
obligaciones de su antecesor. 

I N E S P E R A D O C A M B I O D E 
L A S I T U A C I O N M A R R O Q U I 

París , Septiembre 4.—En despacho 
particular de T á n g e r , se dice que Ab-
dul Azziz ha recibido un mensaje de 
su partidario Montgui, a n u n c i á n d o l e 
que acaba de obtener una gran victo
r i a sobre las fuerzas de Mulai Haf
fig, después de la cual ha ocupado la 
plaza de Marraquesh y le suplica que 
no piefda l a confianza y c o n t i n ú e la 
lucha. 

A consecuencia de este despacho el 
S u l t á n Abdul Azziz ha determinado 
renovar la guerra. 

C O N F E R E N C I A C O N 
E L R E Y A L F O N S O 

Asegura " L e M a t i n " que el Minis
tro de Estado, Mr. P i c h ó n c o n v e r s ó 
largamente sobre l a c u e s t i ó n de Ma
rruecos y la nota que el gobierno fran
cés ha pasado á las potencias, con el 
rey Alfonso que p a s ó anoche por esta 
ciudad en su viaje de regreso á Ma
drid. 

F E R O Z A S E S I N A T O 
Boston, Septiembre 4.—Por las sos

pechas que insp iró á un cochero en 
cuyo v e h í c u l o f u é colocado para su 
tras lac ión , f u é abierto ayer por la po
l i c ía un baúl , d e s c u b r i é n d o s e que con
t e n í a el torso de l a actriz Honora H . 
J o r d á n , que fué asesinada por su es
poso Ohester J o r d á n , el que, s e g ú n 
ha confesado éste , c r e y ó m á s fác i l bo
r r a r las huellas de su crimen queman
do en la estufa de su casa la cabeza 
y piernas de su v í c t i m a . 

J o r d á n ha sido detenido; asegura 
que dio muerte á su esposa, ofuscado, 
en una disputa que con ella tuvo y que 
destrozó el c a d á v e r para ocultar su 
crimen. 

L a confes ión del marido asesino es 
verdaderamente horrorosa; dice qiíe 
separó l a cabeza de su v í c t i m a del 

V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k . Septiembre 4 _ A „ 

jueves, se vendieron en la Boka i ' 
\ alores de eata plaza. T l T . S O o T * 
y acciones de las pr incipales e m p r ^ ! 
que rad ican en los Estados U n i d ^ 

T E A T R 0 _ M A R T I 
E m p r e s a A D O T y C O M P A ^ J * 

Primera tanda: 

I R I S A N D R E A C C E 
Segunda Tanda: ^ 

V F . B V T a,, la celebrada balu-, 
T A S I T A U R R U T I A 

Torcera Tanda: 
I r i s ^ r i c L x - o a c c ^ 

E L T I E M P O 
H o y como ayer hoy poea* probabi 

hdades de l l u v i a . b1' 

Observatorio Meteoro lóg i co N a c i o n ü 
Septiembre 3 de 1908. 

S e g ú n te legrama recibido de la Seo-* 
pión Cent ra l de T e l é g r a f o s , ayer HQ! 
v ió en la p rov inc i a de P ina r del RÍQ 
San C r i s t ó b a l , Paso Real, P inar del 
R í o , G ü i n e s , Guanabacoa, Caimito 
Santiago de las Vegas, Cor ra l I A a W 
L i m o n a r , M a r t í . A g r á m e n t e , Calaba' 
zar. Tunas de Zaza. Cor r a l i l l o , Po, 
m e n t ó , G u á i m a r o . Med ia L u n a ' N i , 
quero. Gibara . Babiney, Songo,' Ba
racoa, L a Sierra , Pa lma Soriano y 
Santiago. J 

piano y le entregaron u n a carta, para 
r a q n ^ formal icen una huelga con t r a ! tronco con un serrucho, q u e m á n d o l a 

en la estufa y que d e s p o j ó de carne 
con un cuchillo los huesos de las pier
nas y los brazos, c o l o c á n d o l o s en la 
estufa y la carne en el baúl , y que in-
tentaba arrojar és te a l agna desde la 
cubierta de un vapor en que iba á em
barcarse. 

L a blanca C o n c e p c i ó n Or tega Cha-
r.izo se p r e s e n t ó en la tercera r>; ; ¡-
c ión de po l i c ía , q u e r e l l á n d o í e con t r a 
la de su raza Anuparo Tor res O o l á s , 
é quien dice e n t r e g ó hace dos meses 
cien posos moneda a m a r r a r a , y veinte 
eenten-es. e n t r e g á n d o l e esta en gs ran-
t í a una sor t i ja eon piedras de b r i l l a n 
tes, y que en e K l í a de ayer le devol -

m S T I T Ü T ® : y ] C A L 
D I R E C T O R E S : 0 R B 0 N - T 0 R R 0 E L L A . 

Q u e d a a b i e r t a l a m a t r í c u l a p a r a el n u e v o curso escolar d e 
ga dp vivienda esté on perfecto estado I 1 0 0 8 á 1909, q u e se b a d e i n a u g u r a r ei d í a V d e Sep t i embre , 
dp higiene, nos d i r ig imos á ustrd ?- P a r a m á s i n f o r m e s s o l i c í t e s e e l P r o g r a m a y P lan de E s t u d i o s 
qae noa ayude por medio de sn pcnódl- e l l 1^ S e c r e t a r í a , 
<•<>. ;i que el DepartaiQento de Sanidad i 
ordene las reparaciones y obras sanita- j SAN MIGUEL 56, E N T R E GALIANO Y ÁGUILA. 

el pro pie»; ar io de los pianos, s e ñ o r 
Pnngilr . 'ppi. 

Este s e ñ o r se considera per.iudieado 
en cinco pesos, valor de las man igue 
tas. las cuales no ha recuperado 

Por uáltimo, el blanco E m i l i o G u t i é 
rrez le qiiiitó el manubr io al piano q j e 
l levaban Juan X . Daley y A v e l i n o Gu
t i é r r e z , a l t r ans i t a r por Aguaca te y 
O b r a p í a . j 

Policía del Puerto 
H E R I D O 

En la e s t a c i ó n de la v i g i l a n c i a del 
Puerto, se p r e s e n t ó el blanco J o s é 
G o n z á l e z Murado , vecino de Corrales 
v Kgido. exhibiendo un cer t i f icado 
del m é d i c o del centro de socorros de 
CMS Blanca, donde fué asist ido de 
una her ida en l a r e g i ó n f r o n t a l de
recha. 

D i c h a les ión se l a c a u s ó t r aba jando 
á bordo del vapor ' ' E x c e l s i o r . " 

E l lesionado p a s ó á su domic i l i o . 
Por el of ic ia l de carpeta de la esta

ción de v ig i l anc i a del Puerto, s e ñ o r 
Memica l , se d ió cuenta de este caso 
al s e ñ o r Juez correspondiente . 

D E S A P A R E C I D O 
D o ñ a Francisca F e r n á n d e z , vecina 

de San Rafael 108. se p r e s e n t ó en la 
e s t a c i ó n de la V i g i l a n c i a del Puer to , 
manifestando que desde ayer fa l ta de 
su domic i l i o su hi.io Gustavo, de 17 
ñ o s . ei cual soseclm se haya embar
cado en una goleta, con d i r e c c i ó n á 
V u e l t a Aba jo . 

vias (¿ue las casas citadas requieren. c -VOS a l t 1,10-27 Ag 

B R . H E R N A N D O S E S ü l 
C A T E D R A T I C O D E I.A U N I V E R S I D A D 

BRONQUIOS Y GARGANTA 
N A R I Z Y OIDOS 

X E P T U N O 137. D E 12 á 3. 
Para en íermos pobres, de Garganta, 

Nariz y Oidos. —Consultas y operacio
nes • n el Hospital Mercedes los lunes, 
miérco les y viernea á las Ü de la ma
ñana. 

C. 2»áT. i 

L A P E S T E B U B O N I C A 
Guayaquil , Septiembre 4,—Durante 

el mes de Agosto han ocurrido en es
ta capital nueve nuevos casos de pes
te bubónica y dos defunciones. Que
dan en el Lazareto ocho atacados de la 
terrible enfermedad. 

N E G A T I V A O F I C I A L 

París , Septiembre 4.— Prevalece en 
los centros oficiales profundo resenti
miento por las indicaciones que ha he
cho Alemania respecto a l inmediato 
reconocimiento de M u l a i H a f ñ g como 
S u l t á n de Marrueccs, y como se cree 
que el verdadero p r e p ó s i t o ¿ e l aplasa-
miento del r e fe r ido reconcc imleu to es 
p e r i r i i t i r á, F ranc ia hacer unos previos 
arreglos pa ra la p r o t e c c i ó n de los i n 
tereses franceses, el representante de 
la Prensa Ascoiada h a sido autorizado 
hoy para negar oficialmente que exis
ta tal p r o p ó s i t o y asegurar que F r a n 
cia es tá Irabajando en p r ó de los in
tereses generales de todas las poten
cias. 

DE PR0UI1MCIAS 

(Por telégrafo) 

Cienfuegos, Septiembre 4, 
á las 8 a. m 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

Habana. 
A c o m p a ñ a d o del señor Coya, l legó 

ayer tarde procedente de Santa Clara 
el venerable general don J u a n B. S p c 
tornq, al que fueron á esperar nume
rosos amigos y correligionarios, entra 
los cuales se hallaban los señores Pe. 
l lón, G-attell, Mart ínez y Bequer, qua 
lo a c o m p a ñ a r o n hasta el gran hotel 
" U n i ó n . " 

Vis i taron más tarde la sociedad 
Liceo, y en el Casino E s p a ñ o l fueron 
recibidos por el vocal de la Directiva 
señor Pelayo, quien les obsequió con 
champagne, brindando el primero poc 
la felicidad de Cuba y el señor Be. 
quer por la un ión estrecha de españo-» 
les y cubanos y por E s p a ñ a , la madra 
común. | 

B r i n d ó finalmente el s eñor Spoíor.» 
no por l a prestigiosa in&tiVución y pofl 
toda la familia española . 

Anoohe embarcó en el vapor "Reí* 
na de Dos Angeles" con dirección á 
Tr in idad el bien querido y venerabla 
general, á quien se le t r ibutó una ca-i 
r iñosa despedida. 

Pazos, 

P A R T I D O S J O L I T I C O T 

L A U N I O N D E L O S L I B E R A L E S 
(Por telégrafo) 

P inar del Rio, Septiembre 4 
á las 8 y 50 a. m. 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 

Los liberales de esta ciudad, migue-
listas y zayistas, celebraren anoche un 
mitin en el Círculo del Partido, feste
jando de esta manera la coal ición 
acordada per les organismos superio
res. 

Pronunciaron discursos el general 
Lores, coronel Bec, Ricardo Mestre, 
doctor Si lvera y otros 

U n a orquesta a m e n i z ó el acto, dis» 
p a r á n d e s e voladores y dándose vivas 
al general José Miguel Gómez y al 
doctor Alfredo Zayas, 

DobaL 

A G R U P A C I O N N A C I O N A L 
I N D E P E N D I E N T E 

Asamblea Municipal 

Presidencia 
Se convoca p o r este medio a todos 

'los delegados á la Asamblea M u n i c 
pal de la A g r u p a c i ó n Naciona l Inde
pendiente, para que se s i rvan concu
r r i r el difl 5 d'^l cor r ien te á las ^ ochC 
de la noche á la casa Prado n ú m e r o 
37, á f in de poner en su conomiimento 
una m o c i ó n de l C o m i t é Gestor, de su
ma impor tanc ia pa ra ios intereses ge* 
neralefi de todos los af i l iados. Se sU" 
pl ica la m á s puntua l asistencia. 

Mario García Kohly , Presidente. H 
F . C a r r e r a Justiz—Seeretar io. 

3 

C O L E G I O P O L A . 

D e 1 .a y 2 . a E n s e ñ a n z a y E s c u e l a d e C o m e r c i o 

R E I N A 131 H A B A N A 
E i d i a l 9 d e S e p t i e m b r e d a r á n p r i n c i p i o las c lases d e l cnrsO 

o f i c i a l d e 1 9 0 8 á 1 9 0 9 e n este a n t i g u o e s t a b l e c i u n e n t o d e e n s e ñ a n 
za , s i t u a d o e n e l p u n t o m á s e l e v a d o d e l a c i u d a d y e n u n h i g l d -
n i c o y a m p l i o e d i f i c i o . 

S « a d m i t e n i n t e r n o s , m e d i o v t e r c i o i n t e r n o s — P I D A N S E 
P R O í f P E C T O S . 

E l Di rec tor , L i e , S e y u n d o P o l a , 
c 2921 
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DIARIO Dfí L A MA&UM*—Bdieión de la tarde.—Septiembre 4 de 1908. 

Pílbao —Pnnier oía. yachting en Biioao-
« A* la mañana dieron co-

A ^ternacionales, ad-
« simientes premios: 
gata. Clase de diez me-

Reealo de la Reina 

^ .nxndo premio. Objeto de arte J 

1 % T r t premio'Objeto de arte y 50 

P ^ Z n d / r e g a t a . Clase de nueve me-

mienzo 
judicándos 

Primero 
tros. 

tros. 
^ l abe í y T ^ ' Pes;taS al balandr(> 

-V<"(7" ^o premio. Objeto de arte y 
Según( 

Tercer premio Objeto de arte y 50 
ofílc fil Maruja. 

^ U n c r a regata. Clase de ocho me-

tr08' • «rprnio Regalo de los Infan-

1 oí balandro T a veremos. 
6 r t ^ n d o premio. . Objeto de ^ r 
J? « e ^ s al FrÍMipe Alfonso. 

^ T e C premio. Objeto de arte y 75 

^ ' p - m l o . Objeto de arte y 25 

^ J l n a í Clase Sonderklasse. 
S f r premio. Regalo de los infan-

Snrlfl Teresa y Fernando y 150 pe-
teLf (alemán-) 86 S e ^ d o premio. Objeto de arte y 

J l S t a s al O u ^ a . 
Tercer premio 

pesetas al Chirta. 
Cuarto premio. 

Objeto de arte y 75 

Objeto de arte y 50 

pesetas ai Use I L 
25 Quinto premio. Objeto de arte y 

Tretas al Princesa de Asturtas. 
P Ouinta reqata. Clase de seis metros. 

Primer premio. Regalo del Presiden
te del Sporting Club y 200 pesetas al 
balandro Equis. „ , r 

Segundo premio. Objeto de arte y 
100 pesetas, al Geisha. 

Tercer premio. Objeto de arte y 75 
pesetas, al Sogalinda I I I . 

Cuarto premio. Objeto de arte y oO 
pesetas, al Oshorne. 

El Jurado de las regatas estuvo de
liberando hasta cerca de las cuatro de 
la tarde, acerca de algunas protestas 
presentadas, y por mayoría de votos 
acordó descalificar al Sogalinda I I , 
que de la serie de 10 metros hizo el re
corrido en menos tiempo, adjudicán-
dose el primer premio al Carmen. 

Los cinco primeros premios de esta 
regata serán los que regateen la Copa 
del Cantábrico. 

Para la prueba Copa Chirtubay, el 
Jurado otorgó los premios por el si
guiente orden: Y a verem-os, P r í n c i p e 
Alfonso, Geüha y Oshorne. 

Segundo Día. 

Las regatas verificadas el segundo 
día eran internacionales, para yates de 
las clases 6, 8 y 10 metros de arqueo 
de la fórmula internacional. 

Comenzaron á las once, con fuerte 
viento Nordeste, dándose salida á los 
balandros por series, con intervalos 
de cinco minutos. 

Terminaron á las dos, aproximada
mente. 

El resultado fué el siguiente: 
Clase do diez metros. 
Primero. — Regalo de la Cámara de 

Comercio y 700 pesetas: el Corzo, de-
San Sel&stián, del rey y tripulado por 
éste. 

Segundo. — Objeto dé arte y 800 
pesetas: el P i l i , de Bilbao. # 

Tercero. — Sin premio: el Carmen, 
de Bilbao. 

Clase de ocho metros. 
Primero. — Regalo de la Real 8o-

ciaJad Hípica de Bilbao y 500 pesetas: 
el Ya veremos, de Bilbao. 

Segundo. — Objeto de arte y 250 pe
setas: el Baira> de Bilbao. 

Tercero. — Objeto de arte y 150 pe
setas; el Pr ínc ipe Alfonso, de San Se
bastián. 

Cuarto. — Sin premio: el Cisco I I I , 
de Bilbao. 

Clase de seis metros. 
Primero. — Regalo de M. Glandaz, 

vicepresidente del Yacht Club de 
Francia y 500 pesetas: el Sogalinda 
W , de Bilbao. 

Segundo. — Objeto de arte y 200 pe
setas: el Ahnoraima, de Santander. 

Tercero. — Objeto de arte y 50 pe
setas: el Geuha, de Bilbao. 

Tercer día. 

Por la mañana (19 de Agosto) se ve-
nficó la primera prueba de la regata 
internacional para yates sonderklüsse 

en la que se disputaron las Copas del 
Bey v de la Reina Victoria. 

AÍfonso X I I I tomó parte en la rega
ta patroneando su balandro Zape. 

E l recorrido era de doce millas (dos 
vueltas al tr iángulo) ; pero en vista de 
que apenas soplaba viento, el Jurado 
acortó el recorrido, reduciéndolo a » 
millas v media, es decir, una vuelta, y 
un lado del tr iángulo en la segunda, 
montando solo la boya del Oeste. 

Esta decisión del Jurado provocó 
muchas protestas de los balandristas. 

Los protestantes la estimaban desa-
i certada, teniendo en cuenta que era 
| perjudicial para los yates de buena 
empopada, toda vez que el lado del 
triángulo á recorrer en la segunda 

( vuelta era de punteo. 
La regata comenzó con viento Nor-

! deste muy flojo, que se convirtió en 
i Noroeste en la segunda, apretando 
! cuando ya el Jurado había reducido el 
recorrido. 

E l resultado fué el siguiente: Use 
I I . de Alemania, quedó vencedor en es
ta primera prueba. Hizo el recorri
do en 2h., 38m., 98. 

Segundo: Chirta , de Bilbao, patro
neado por su propietario don Víctor 
Chávarri , 2h., 7m., 12s. 

Hechas las compensaciones, resultó 
vencedor de la Copa de oro Clark, es
te balandio. 

Tercero: Carm&n, de Alemania, 2h., 
37m., 488. 

Cuarto: Princesa de Asturias, 2h,, 
37.m., 56S., y obtuvo el tercer puesto 
en la Copa Clark. 

Quinto, Dór iga , de San Sebastián, 
2h., 38m.. 46s. 

Sexto: Dick, de Bilbao, 2h., 40m., 5g. 
Séptimo: Isabelita, 2h., 41m., 458. 
Noveno: Chonta, de Bilbao, 2h., 43 

m., 46s.. obtuvo el segundo puesto en 
la Copa Clark. 

Décimo: Zape, del Rey, de Santan
der, 2h., 44m., 53s. 

Undécimo: IruAagunenak, de B i l 
bao, 2h., 48m., 33s. 

EZ Miau, de San Sebastián, patro
neado por su propietario, don Eduar
do Gullón, de San Sebastián, se retiró 
por averías. 
Cuarto día. 

Las regatas en la que se corrió la se
gunda prueba de las Copas de don A l 
fonso y de doña Victoria para yachts 
Sonderklasses, resultaron pesadas á 
causa del poco viento. 

E l recorrido era do doce millas, dos 
vueltas al tr iángulo. 

En la primera vuelta tardaron los 
balandros dos horas. 

E l Rey presenció las regatas desde 
el Corzo. 

E l Zape iba patroneado por el se
ñor Barriere. 

E l tripulante del M i suegra, señor 
Prados, cayó al agua, por cuya causa 
perdió el primer puesto que llevaba ga
nado. 

Se le adjudicó al D ó r i g a , que invir
tió en el recorrido tres horas, treinta y 
un minutos y nueve segundos. 

Después llegaron M i suegra, Chirt i -
l la, Papoose, Chirta , Isabelita, Zape, 
Miau y Mouriscot. 

A l empezar la regata, el Isabelta 
embistió al Santi . 

E l señor Tutón, tripulante del Isabe
lita, para evitar el choque puso el pie 
derecho, cortándose con el alambre y 
resultando coj? una herida de ocho cen
tímetros. 

Sufrió una abundante hemorragia, 
desmayándose. 

Se le curó en el Sporting Club. 
E l Rey pidió detalles del accidente 

Concurso hípico en Conma. 
En la Coruña se han celebrado gran

des fiestas—que son las tradicionales 
de Agosto—con extraordinaria concu 
rrencia de forasteros que han ponde
rado las excelencias de aquel clima 
durante el verano. 

Entre esos festejos el Concurso hí
pico ha estado brillantísimo. 

Arraigado ya en España este culto 
festejo sportivo, se va extendiendo por 
todas partes. La Coruña es una de las 
capitales en que se ha recibido con más 
interés y entusiasmo. 

Las dos sesiones del concurso que se 
han verificado se han visto favorecidas 
por una numerosa y distinguida con
currencia. 

En la primera sesión se disputaba 
una Copa de plata, donada por don 
Jaime Quiroga, que, con 1,000 pesetas, 
formaba el primer premio. E l segun
do era de 800 pesetas, el tercero de 500, 
el cuarto de 200 y el quinto de 100. 

Para la prueba de parejas había 
ofrecidos tres premios: 200, 150 y 100 
pesetas, respectivamente. 

Corrieron en la primera 19 caballos 
y 12 en la segimda. 

Ganó el primer premio del recorrido 
individual, llamado Coruña, el capitán 
don Daniel Alonso, quien hizo el re
corrido en dos minutos y quince se
gundos, con dos faltas, montando el ca
ballo Madreña. 

Los restantes premios los ganaron 
los oficiales don Mart ín Uzquiano, don 
Arturo Llarch, don Federico Balmori 
y clon Alfonso Valenzuela, montando 
los caballos Horrible, Palma, Aza y 
Jámbico . 

Los premios de parejas los ganaron 
los señores Balmori y Valenzuela, Bal
mori y Serra, y Llarch y Serra. 

E l segundo día, en la prueba mil i 

Cazadores. 

E l día 30 de Agosto (por más señas 
domingo, se tiró como de costumbre en 
Cazadores y la verdad es que pasó lán
guida la mañana pues los Tartarines 
parece que guardan sus energías para 
el segundo domingo de este mes, día 
en el que será disputada la Copa ofi
cial. 

Se practicó algo, sobresaliendo Co
ronado que rompió 28 de 30, y se efec
tuó la tirada de clase», en la A Coro
nado y Claudio Grande, rompieron 16 
de 20 y Alzugaray 13 y las B. y C. Ca-
suso 14. Novoa 13 y Gorostiza y Coro
nado, hijo, 11. Y como esta ha sido 
la última en que se decidía el reparto 

s 
innin 
juulU 

M e r c a d o m o n e i a r i D 

tar, se disputaron nueve p'remios, con- , f V ™ ™ * * el. Pról}m0 ^mingo , día 
sistentes en objetos de arte, concedidos 1 con toda solemnidad un jurado es 

pecial hará el reparto entre los chicos 
aventajados que los han ganado, á 
fuerza de tiros, y como hay dos pre
mios sobrantes serán disputados entre 
los niños desaplicados que no pudie
ron cargar con los anteriores. Ese 
mismo día 6, habrá junta general, la 
que se reunirá para elegir la nueva D i 
rectiva qus ha de funcionar durante 
el entrante año Tartarinesco. 

E l que quiera ver Copas dignas de 
| ser vistas, que pase por Obispo 81, Cho-
i colatería " E l Moderno Cubano," que 
en las vitrinas de este establecimiento 
se exhiben la oficial de la Sociedad y 
la que trajo Pepe ü lmo, el nervioso 
Tartar ín, que tan buenos scores hace.. 
cuando practica, 

Y como dice T., el cronista de C i 
negét ica en E l Mundo, que quedaba el 
martes 31 rota la rueda de nevado, voy 
á salvar ese error del cajista: donde 
dice rueda léase veda, y venado en vea 
de nevado y como veo á Tar tar ín , mi 
bien estimado amigo, mover los labios 
para darme gracias por el señaladísi
mo (?) favor que le acabo de hacer, 
me apresuro á decirle: "no hay de 
q u é . " 

A. pz.-CLLO 

CASAS D E CAMBIO 
Habana. Sepbre. 4 oe 1903 

A. las 11 á» la nafiaaa 
Plata española 92% á 93% V 
Calderilia..(ea oro) 96 á 98 
Billetes Banoo i&-
pañol * % á 6 V 
Oro american0 con 
t m oro español 109% á 109% F. 
Oro americano con
tra piara española. 
Centenes 
Id. en cantidades. 
Luises 
id . en cantidades. 
El peso americano 
En plata Española. 1.16 á 1.17 V. 

16 á 17 P. 
á 5.65 en plata 
á 5.66 en plata 
á 4.52 en plata 
¿ 4.53 en plata 

por el Ministro de la Guerra, el gene 
ral Aznar, gobernador civil , alcalde de 
La Coruña y varios diputados, entre 
otros. 

Corrieron quince caballos. 
Los premios fueron adjudicados co

mo sigue: 
Primero, Aza, de Balmori, consis

tente en unos gemelos prismáticos. 
Segundo. Palmo, de Llarch, una es

tatua de Cupido. 
Tercero. Horrible, de Uzquiano, es 

tuche con pitillera y fosforera de pla
ta. 

Cuarto. Sigero, de Serra, una lámpa
ra de luz eléctrica; y 

Quinto. Mellado, de Balmori, dos 
figuras de bronce. 

Para la prueba do habits rouges es
taban matriculados siete caballos; pe
ro á la hora de comenzar sólo se pre
sentaron tres: Miss F r i z y Byron, de 
Gustavo Gómez Spencer, é I r i sh , de 
Balmori. 

E l de Balmori fué retirado en el pri
mer obstáculo, por haberlo intentado 
saltar infructuosamente. 

E l señor Gómez Spencer recorrió la 
pista montando sus dos caballos admi
rablemente, ganando los dos primeros 
premios sin lucha. 

Consistían éstos en 800 pesetas, 500, 
200 y 100. 

Congreso de la Unión Ciclista Inter
nacional. 

E l 25 del pasado tuvo lugar en Leip
zig el Congreso de la Unión Ciclista 
Internacional, que se celebra cada año 
con los campeonatos del mundo. 

Después de las deliberaciones de cos
tumbre y sin n ingún asunto de gran 
interés, se dió por terminada la sesión, 
habiéndose acordado que los campeo
natos se Celebrarían el próximo año en 
Dinamarca, y en 1910, en Bélgica. 

Coincidiendo con el Congreso de la 
U. C. I . se celebraron los campeonatos 
ciclistas del mundo. ^ Patria 

Corrieron la final del de velocidad 
EUegaard. Poulaín y Van-den-Born; E1 ¥ ^ 9 9 Mediavi'lla, me ruega que 
al darse la salida todas quieren llevar haga, saber á los adicionados al sport 
el tiempo. En la línea opuesta Elle- ' de base ball, que pasado mañana, do-
gaard comienza el sprint seguido de ; mingo 6, se efectuairá un reñido mal'ch 
Poulain, el cual á los doscientos metros i 611 ̂  tennenos del "Psttr ia," en el Ce-
pasa al exterior y toma la cabeza, en- rro. 
trando en línea recta con un largo de Lucharán los rivales "Majagua" y 
ventaja. Cuando todo el mundo le "Bohemios," que dedi'can el desafío 
cree vencedor, EUegaard toma el ex- ! á beneficio del 7>'lay'er Mario Díaz y 

MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 

T i r n * RON 
De Knlghts y Key West en el vapor Mas-

cotte. t 
Sres. M. Drager — A. Beosock — A. Jo-

per — Dr. Rivero y famil.a — Eduardo Rl-
vero y 1 de familia — LU1STÎ *zqu,ez, -Tf 
B. Anderson v familia — C. H. Mendel — M 
Pért-z — Andrés Marrero — Angel Gonza-
ez — Salvador Mont — Flora BaroelO 
José Ferro — Amador L,ópez — J. ^- or"-
ton — A. Trumbo. 

De Barcelona y escalas en el vapor español 
Juan Forgaí;. 

Sres. Antonio Xolasa — Eulalia Valle — 
José Plans — J. M. Koen — Juan Also — 
Petronila Zuban — Mercedes Capdevila — 
Gabriel Hopls — Juan Arb^s — J. Signez — 

I Salvador Serarno — Jo. Ball — Domingo 
Sentí — A. Navarro y familia — Doores 
Betancourt — .losefa González y 1 de fa
milia — L,. Quintana — Domingo Serrano 
— Carmen Luis — Dolores Lorenzo — An-

1 gela García — C. Rodríguez y 1 de familia 
— Dominsro González — Vicante Oliva — 
Domingo Trujillo — Angel Fernández. 

!>. v -v Orleans en el vapor americano 
Excelsior. 

Sres. Jo?5 Portuondo — M. Capdeville — 
A. Ortega — J. Blanco — Dr. Ramrtn Poo — 
José Arr^chea — M. Zabalct — T Carrera — 
Antonio Pita — José Martínez y 23 más. 

V a p o r e s d e trayenft? 
C e r d o s i m p o r t a d o s 

El vapor "Excelsior ," importó de 
Nerw Orleans, 274 cerdos consignados 
á ios señores Eobaina y Hasper. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

£1 Juanita 
Procedente de Santa Cruz de la 

Palma entró en puei-to ayer tarde, el 
bergani ín español "Juani ta , " condu
ciendo carga general. 

E l Juan Porgas 
E l vapor español de este nombre, 

fondeó en balría ayer, procedente de 
Barcelona y escalas, trayendo car ¿'a 
general y 35 pasajeros. 

E l Mascoitte 
En lastre y con 20 pasajeros, fon

deó en puerto en las primeras boras 
de la mañana de hoy, el vapor correo 
americano "Mascotte," procedente de 
Knigihts Key y Key West. 

Base Ball.— 
E n Almendares. 

Ayeo- jugaron los clubs " R o j o " y 
"•Azul ," obteniendo -este último la vic
toria, según po^Tá verse por la si
guiente anoltaickm potr entradas: 

Rojo . . . . 0 0 0 0 0 0 0 1 1—2 
Azul . . . . 0 5 0 0 0 0 0 0 x—5 
Los tro jos siguen en desgracia, pues 

de nalda les ha servido el poderoso re
fuerzo d'e " N a p o l e ó n " y el "Acora
zado." 

Xo publicamos el "score" d'el jue
go porque eA amiigo Conejo Palomo, se 
ua üávktado de remitirlo. 

Otro 'día será. 

E S M E R A L D A " 
S A N R A F A E L 1 1* 

Habiendo adquirido esta casa las existencias de 
dos importantes casas de Optica de los Estados Unidos 
á precios muy reducidos, las ofrecemos á nuestra nu
merosa clientela: 

ejuelos oro macizo con cristales de agua 1.a calidad 
Id 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

oro relleno 
de aluminio 

„ con piedras del Brasil, chicas 
' H „ » grandes 
de acero con cristales. 

í]noPar ^ Piedras legítimas cTeí Brasil 1.a calidad, 
^ a ^edra del Brasil „ „ „ ., 

^^s, puentes, etc., á mitad de precio. 
los sefin000^1110^ la VÍ8ta Srati8 y despachamos recetas de 
^ obJ6* áCalÍ8taS' Pida nsted precios en la seguridad 
^braao» i n gran economía- ^ interesa saber que solo 

^ 10 centavos por un cristal de reloj. 

$ 3 . 0 0 
1 . 2 5 
0 . 6 0 
1 . 0 0 
1 . 5 0 

1 . 2 0 
0 . 6 0 

C SOTtí 
P R E C I O F I J O 

1-4 

terior con invencible sprint y gana de 
un penumático, siendo ovacionado. 
Tiempo, un minuto y 52 segundos. 
Van-den-Born entra tercero á un largo. 

En el de amateurs (velocidad) to
man parte: Jones, Kingsbury, John
son, Matthews, Surnmers (Inglaterra-; 
Demangel, Sebillos, Auffray, Maré-
chal, Texier (Francia) j Brunt (Para
guay) ; Zanzottera (Ital ia) ; Ilanson, 
Campe (Suecia) ; Kjeldsen ün ten tha l 
(Dinamarca) ; Nemner, Petzold, Mar-
tens, Max Goetze, Bruno Goetze, Moe-
der, Katzer, Fampfal, Wegener, Sch-
reiber, Protzen, Weiss, Jacobi, Stoe-
cher (Alemania). 

Se clasificaron en las series: John
son, Demangel y Jones. 

Primero Johnson (inglés; segundo, 
Demangel y Jones, juntos.—Tiempo, 2 
minutos y 12 segundos. 

En medio del fondo se ponen en lí
nea para las cien kilómetros, los si
guientes amateurs: 

Meredith (Inglaterra), León Yan-
dertuyft (Bélgica), Herzog, Janke y 
Boldt (Alemania). 

Después de inifinidad de averías de 
moto y reventones de neumáticos de 
bicicletas, la clasificación es la siguien
te: 

Primero, Meredith (inglés), en una 
hora, 28 minutos y 36 segundos; se
gundo, Janke, á cinco vueltas; terce
ro, Vanderstuyft, y cuarto, Herzog. 

En el campeonato de profesionales 
(medio fondo, cien kilómetros, )con 
entrenadores en motocicletas, llegaron: 

Primero, Ryser, en una hora, 22 mi
nutos y 3 segundos; segundo, Bruni, á 
2 kilómetros 100 metros; tercero, Van
derstuyft. á 3 kilómetros 580 metros; 
cuarto, Parent. á 6 kilómetros 370 me
tros; quinto. Scheumian, á 8 kilóme
tros 200 metros; sexto, Stellbrink. á 
15 kilómetros 300 metros; séptimo, Be-
dell. lejos: octavo. Rosenlcecher, lejos. 

"Tour de France" ciclista. 
Hé aquí el resultado de las carreras 

ciclistas de la Tour de F r a n c e : 
Primero. Petit-Breton. 
Segundo. Prauqois Faber, y 
Tercero. Passerieu. 

MANUEL L . DE LINARES. 

López, y es de esperar una entrada 
colosal, pues reina gran embullo entre 
los partidaTÍos y simpatizadores de 
ambos bandos. 

El señor Diaz 'ha pertenecido á va
rios clubs de esta capital, como el 
"A'áme'ndaires," " C l í o , " "Vedado," 
" M a y a n " y "Majagua ." En Ouana-
bacoa en'e'l "Bando A z u l , " "Bando 
Carmelita" y el "Bando P u n z ó . " 

Dará comienzo á las dos de la tarde. 
Hasta el domingo á l'aa 10 a. m. es

ta rán de venta, las entradas en Picota 
número 23 altos, y en el terreno desde 
las 12 p. m. 

L o n j a d e l C o m e r c i o 

d e l a H a b a n a 

VENTAS EFECTUADAS HOY: 
Almacén: 
35 cajas vino rioja Marqués del Pino. 
$6.50 caja. 

20 Id. Id. Alegría medias, $4.00 Id. 
33 Id. Id. Jeréz Afonslto. $6.50 Id. 
11 Id. id. Modernista, $4.60 id. 
10 id. araontilado Aurelia, $12.00 id. 
11 barriles licor Socialista $10.(fo barril 

230 cajas leche Mariposa, $5.40 caja. 
170 id. maicena E Monte Blanco, $6.00 

quintal 
108 id. manteca La Cubana 6 por 17 $15.50 

quintal. 
8S id. id. id. 12 por 7 $16.00 Id. 
73 Id. id. Id. 24 por 3, $17.00 Id. 

102 barricas vino rio.ia Estrella $38.00 una 
209 4 id. id. id. $20.00 id. 
115 pipas id. tinto Sabatés, $61.00 id. 
8112 id. id. fd. $62.00 las 2|2. 

306|4 id. id. navarro. $64.50 los 414 

VAPORES COREEOS 
de la Compañía 

MALA EEA1 M E S A 
P a r a V e r a c r u z , 

v T a r í T ! p i c o 9 
SaldrA fijamente el 13 de SEPTIEMBRE A 

las 10 de la macana el vapor 

" S E V E R N " 
Cocina á la espa-ñola, camareros es

pañoles , servicio esmorado. Precios 
reducidos. 

Para billetes de pasaies de l?, 2; y .:• 
Para VERACRUZ: 1? 27.-55—2; 17.25—3! 12.11. 
Para TAMPICO.... lí .33.15-2.' 17.2Í—3! 12.13. 
Acudir á sns consignatarios: 

DUSSAQ Y COMP. 
ttBefMores* 

e y s s A a Y G O H I E R 
OFICIOS 18. H ABAN" A. 

c3074 
Teléfono 44:5. 

tI-4 mS-B 

Los Campeonatos americanos. 
He aquí el estado de los jaegoa dfc 

lee Clubs de las Ligas Nueional y 
Americaina. basta ed dia de aiyer: 

L I G A N A C I O N A L 
Clnbs G. P. 

New York 73 
PittBbnrg 74 
Chicago 74 
Filadelfia 65 
Cincinnatti 58 
Bosíton 50 
Brooklvn 43 
Saánt Loms 43 

Juegos para boy. 
Ohieago en Pititaburg. 
New York en Filadelfia. 
Boston en Brooklvn. 

45 
47 
48 
52 
64 
71 
76 
77 

L I G A A M E R I C A N A 
Clubs O. P. 

Detroit. 70 49 
Sairtt Louis 68 52 
Ohieago 68 53 
Cleveland 67x54 
Filladelfia 60 59 
Boston . 57 64 
Washington 49 67 
Xcw York 40 81 

Juegos para hoy i 
"Washington en New York. 
Pila'delfia en Boston. 
Cleveland en Chicago. 

Detroül: en Saint Louis. 
RAMÓX S. MENDOZA. 

v a p o r e s da ; r a , 7 3 3 U 

SB ESPERAN 
Septiembre. 

*' 7—Morro Castle, Veracruz y Pro
greso. 

" 7—Monterey, New York. 
" 9—Saratoga, New York. 
" 9—E. O. Saltmarsh, Liverpool. 
" 14—Mérlda, New York. 
" 14—México, Veracruí y Progreso. 
" 14—La Champagne, Veracruz. 
" 14—Puerto Rico, Barcelona y escalan. 
" 15—Bavarla, Hamburgo y escalas. 
" 16—Havana, New York. 
" 15—Progreso, Galveston. 
" 16—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
" 16—K. Cccllie, Tamplco y Veracruz. 
" 17—Dora, Hamburgo y Amberes. 
" 18—Allemannia, Hamburgo y Ambe-

' res. 
" 19—Alfonso XIII , Veracruz y escalas 
" 19—Conde Wifredo, New Orleans. 
" 22—Bordcaux, Havre y escalas 
" 22—Newtonhall, Buenos Aires. 
" 23—Rlojano, Liverpool y escalas. 

Octubre. 
" 2—Allemannia, Tamplco y Veracruz 

SAXJDRATÍ 
Septiembre. 

" 6—Havana, New York. 
" 6—Excelsior, New Orleans 
" 7—Monterey, Progreso y Veracruz 
" 8—Morro Castle, New York. 
" 12—Baratoga, New Tork. 
" 14—Mérida, Progreso y Veracruz. 
" IB—Míxlco, New York: 
" 16—Bavarla, Tamplco y Veracruz. 
" 15—La Champagne. Saint Nazalre. 
" 17—K. Cecille, Coruña y escalas. 
" 19—Allemannia, Veracruz y Tamplco 
" 20—Alfonso XIII , Corufta y escalas. 
" 20—Conde Wifredo, Canarias. 
" 23—Bordeaux, Progreso y escalas. 
" 25—Galveston, Galveston. 
" 25—Newtonhall, Buenos Aires. 

Octubre. 
" 3—Allemannia, Vigo y escalas. 

V A P O R E S COSTEROS 
SALDRAN 

Cosme Herrera, de la Habana todos lov 
ttartes. á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Calbarlén. 

Alava I I . de la Habana todos los miér
coles á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién. regresndo los sábados por la 
maüana. — Se despacha á bordo. — Viu
da de Zultieta. 

A l o s c a t a l a n e s 
Para tratar de asuntos que afectan al 

prestigio y buen nombre de nuestra reglón, 
convocamos a todos los catalanes & una 
Asamblea que se celebrará el Domingo día 
6 á. las 2 de la tarde en los salones de la 
Lonja O'Rellly 1, altos. 

Demostrém qu' en nostre cor, pot, mes que 
tot, el desitj de veure á, Catalunya repre
sentada com cal, arreu hont hl haigi cata-
lans, fent cap á la dita reunió, de la que 
n' hem de eortir entesos y agermanats. 
Lonja, O'Rellly 1. altos. 

Dr. Claudio Mimó — Jo*é Alxeld. — Jo ni 
Llorena — Fraacluco Meslre. 

13491 alt. 3t-3-3m-4 

P a r a g ü e r í a P r a n c e s a 
H e m o s r e c i b i d o m u c h a s n o v e d a d e s e n P a r a g u a s S o m b r i 

l l a s , B a s t o n e s y P u ñ o s p a r a l o s m i s m o s , q u e v e n d e m o s a p r e 
c i o s m ó d i c o s . 

H a y t e l a s m u y b o n i t a s p a r a f o r r a r S o m b r i l l a s . 

O B I S P O 1 1 5 . J . C h a r a v a y y C i a . 
13542 alt 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

«UQÜES DE TSAV7!:BLA 
KNTKAD.iB 

Día 3: 
De Santa Cruz do as Palmas en 35 dfas 

bergantín eapafiol Juanita oaplt&n Boch. 
toneladas 98 con carga & H. Astorqul y 
comp. 

De Barcelona y escalas en 32 días vapor es
pañol Juan Porgas capitán Lloverás to-
neaclas 8112 con carga y 35 pásajeros 4 
A. Blanrh y comp. 

Día 4: 
De Knlghts Key y escaas en 12 horas vapor 

americano Mascotte capitán White tone
ladas 884 en lastre y 20 pasajeros & G. 
Lawion Childs y comp. 

De Mobila en 7 y medio díae goleta america
na M. A. Achorn, capitán Bodden. tonc
adas 380 con madera á la orden. 

SALIDAS 
Día 4: 

Para Knights Key y escaas vapor americano 
Mascotte 

Para Jacksonwlllle vapor inglés Allce. 
Para Mobüa goleta americana Henry Crosby 

¿JUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Xew Tork vapor americano Havana 

por Zaldo y comp. 
Para New Orleans vapor americano Excel

sior por A. E. Woodell. 

COMERCIO DE LA HABANA 
SECCION D E INSTRUCCION 

SECRETARIA 
Se pone por este medio en conocimiento 

de los Señores Asociados que el próximo lu
nes 7 del corriente darán comienzo las 
clases diurnas y nocturnas del concurso 
de 1908-1909. 

Las matrículas serán expedidas por la 
Secretaría de esta Sección situada en el 
local que ocupa la Secretaría General. 

Para las clases dlurnati es requisito que 
la alumna que desee matricularse se pre
sente acompañada de un familiar que acre
dite ser socio con el recibo del mes en que 
solicite la matrícula. 

La Comisión de admisión está autorizada 
para denegar las matrícuas que se interesen 
y que estime no llenen los peticionarlos lo 
que está dispuesto, sin que tenga que dar 
explicaciones de ninguna clase. 

Para los varones que deseen ingresar en 
estas clases, sólo es necesario la presenta
ción de su recibo. 

Estas matrículas se expedirán todos loa 
días laborables de 12 á 4 de la tarde. 

Por las noches de 7 á 9, se expedirán las 
de las clases nocturnaa, cuyas asignaturas 
se expresan en el Cuadro Horario que está 
de manifiesto en el local de las Academias. 

Habana 2 de Septiembre de 1908. 
El Secretario, 

F. TORREN3 
18422 alt. 4t-2-2m-S 

« i i D[ H I H I Í S 

COMERCIO D E LA HABANA 
S E C C I O N D E F I L A R M O N I A 

SECRETARIA 
Desde esta fecha queda abierta la matrí

cula para las clases de Solfeo y Piano, 
Guitarra ó bandurria para alumnos, y para 
Solfeo y Piano para alumnas. las que se 
expedirán en la forma reglamentaria en el 
local que ocupa esta Secretaría, de 8 á * 
de la noche de los días laborables. 

Para la expedición de matrículas, tiene 
el solicitante que presentar personalmente 
el recibo de cuota de mes en que la solici
te, y la Comisión de admisión podrá dene
gar la solicitud sin que tenga que dar ex
plicaciones de ninguna clase, en los casos 
que estime no se llenan los requisitos que 
está dispuesto para las de alumnas. 

Las clases darán comienzo el próximo lu
nes 7 del mes en curso en las horas que pa
ra ellas se tienen señaladas en cuadro que 
se halla expuesto en esta Secretaría. 

Habana 2 de Septiembre de 1908. 
El Secretario, 

Sabino S. Cresp* 
13423 alt. 5t-2-lm-7 

BUQUES DESPACHADOS 

vapor inglés Alice por 
Día 3: 

Para Jatksonwllle 
C. Reyna. 

En lastre. 
Para Moblla goleta lamericana Henr 

by por el capitán. 
En lastre. 

COMERCIO DE L A HABANA 
SECRETARIA 

Desde el día de mañana, día primero de 
Septiembre, los Señores Asociados podrán 
utilizar los servicios que se prestarán en el 
Gabinete Dental que se ha montado en el 
Centro Social, y que está á cargo del Dr. Jo
sé Manuel Otero. 

Las horas señaladas para este nuevo ser
vicio son de 8 ft 12 a. m. todos los días la
borables, y los domingos uno sí y otro no. 

Así mismo se anuncia que el Dr. Guiral 
oculista de la Asociación, dará consulta ade
más de la que ya tiene establoclda en la 
Quinta de Salud, on su Gabinete Manrique 
73, para enfermedades de ¡os ojos, de 4 á 
5 p. m. todos los días de labor. 

También se establece Consulta en el Ga
binete del Centro por el Dr. Batasar Moas, 
la que se efectuará de 2 á 4 de la tarde de 
los días no festivos. 

\M que se anuncia para conocimiento de ¡ los Sres. Asociados. 
Habana 31 de Agosto de 1903. 

El Societario, p. j . r. 
i V. Torren». 
• 13421 «t-81 



DIAEIO D E L A MABIKA—i&üción de la tarde.—Septiembre 4 de 1908. 

H a b a n e r a s 
L a actuaUííid la ocupa Horrás. 
E l eminente actor español se en

cuentra aoiuaudo al presante en Puer-
to Biop, con el mayor de los éxitos. 

E l recibimiento que se le hizo al lle
gar fué hermosísimo. 

Con erandes palenques M anunció á 
U ciudad el arribo del vapor Montse-
rrai donde iba. 

Los elementos más sobresalientps de 
la sociedad puertorriqueña y de la Co-
loáia Española lo recibieron en el mue
lle. 

Cjfl Banda de la Polu-ía Insular eje
cutó brillantes piezas durante su de-
so m barco. 

Del vapor al muelle fué transborda
do en la hermosa lancha de vapor pro-
p'edtfd del distinguido periodista señor 
( , ' tóbal Real, anmipañándole presti
g i e n personalidades» 

Kl eminente actor español, aoompa-
firfdp de su comitiva, tomó las calles de 
Zadca, F<maleza y Cruz, hasta llegar 
al hotel "Inglaterra" en el que s? hos
peda. Una gran recepción se le hizo 
allí; La Banda Insular amenizó el acto. 

Gran entusiasmo ha despertado en 
aquella ciudad el genial actor. Sabido 
ŝ; por haberse publicado, la nueva del 
grandioso éxito obtenido la noche del 
éehuA transmitida cablegráficaraente á 
Azcue. 

Y el abono de aquí en el Nación ai 
ví aumentamlo. Las principales fami-
liafi de nuestra sociedad han solicitado 
luealidades. 

Ya las han tomado definitivamente, 
un grupo de personas eonocidas, el se
ñor Juan Gelats. el licenciado Estanis
lao Cart-añá. el señor Avelino de 
Pazos, el señor Luciano Ruiz. el licen-
'MMdo Miguel A-lvarado. la señora Ceci
lia Alvarez de la Campa, viuda de 
Enanca: el señor Francisco Plá. la se
ñora viuda de la Vega y otros cuyos 
nombres no recuerdo. 

Esta mi información particular, es 
exacta. 

Y a iré publicando los nombres de los 
nuevos abonados. 

l'n verdadero éxito será la tempo
rada del gran Borras. 

Esta noche se efectuará la comida 
anunciada por el Unión Club. 

Será servida por Miramar. 
Los socios—pues exclusivamente de 

ellos es la fiesta—asistirán de smoking. 
Dos invitados nada m¡ás habrá, y lo 

«erám los ilustres candidatos á la Pre
sidencia de la República, generales Ma
rio Menocal y José Miguel Oómez. 

Ambos han prometido asistir. 
Una orquesta de cuerdas amenizará 

la comida. 
« 

Se ocupa el DIARIO en lugar aparte 
del banquete ofrecido por el Centro 
GaUego anoche en honor de su digní
simo Presidente licenciado señor Ló
pez Pérez. 

* * 
L a función benéfica organizada y 

llevada á efecto anoche por la "Asocia
ción Vasco-Navarra de Beneficencia" 
produio grandes resultados. 

E l teatro estuvo de bote en bote. 
Xuevamente la Habana demostró no 

ser ajena á toda obra caritativa. 
Presidían el concurso las siguientes 

d nrtinguidas damas: 
La Sra. Charito Armen teros de He

rrera, dama de alta distinción y ele
gancia. 

Su adorabilísima hija, la hermosa y 
gentil señora Nena Herrera de Gmná. 

Miaría Valdés Pita de Freyre. Car
men Cnrujo de Hernández Cartaya y 
Conchita Huidobro de Valdivia. 

Las tres elegantísimas. 
Esos pocos nombres darán idea exac

ta de lo selecto del concurso. 
• % 

Alfredo Misa, el popular periodista 
y empresario, prepara para el día 15 
¿el corriente un gran beneficio á su 
favor en el teatro Nacional. 

La Empresa Costa-Prada. atenta con 
Miaa, que es alma y vida de ella, le ce
de una fación. 

Y poco podré decir de Misa, después 
de lo que justa y cumplidamente dice 
el C'or.dc Kostia ayer en su secc'ón de 
L a Lucha. 

Ya iré dando detalles. 
• 

Celebra sus días hoy la respetable y 
distinguida señora Rosa "Mojarrieta, 
viuda de Díaz Albertini. 

Y las señoras Rosalía Fhrbach de 
Ñuño. Rosalía Hernández de Cay y 
V. s i-lía Menduiftlbfl] de Solterain. 

Felicidades. 

E n los baños E l Progreso, del Veda
do, propiedad del señor don Luis Mi
guel, tendrá efecto el dommgo una 
fiesta infantil. 

E l doctor Miguel la ofrece en honor 
de los niños ocncurrentes á sus baños. 

L a fiesta será por la mañana. 

E l sábado 19. comenzará en Payrot, 
la temporada de opereta de la que es 
representante el amable Harry Clark. 

L a Viuda Alegre será representada 
en esta capital con verdadera propie
dad y lujo. 

Harry Clark, ultima los detalles pa-
icnzar en tal fecha. ra 

E l domingo tendrá efecto en la igle
sia de San Felipe, á las ocho y mer'.ia 
de la mañana, una fiesta religiosa en 
acción de gracias al Santísimo Sacra 
mentó, por haber recuperado la salud 
la señora Isabel P. de Velo. 

Suscribe la invitación con que se me 
ha honrado, la bellísima y hermosa se
ñora María Velo de Acosta. 

Gracias por la atención. 

E l apreciable matrimonio señora 
Mrrced'as López Hidalgo y señor 
Eduardo Peyrellade, tienen la atenei.'U 
de ofrecerme su nueva morada en San 
M^uel 130. 

Recibirán los miércoles. 

Recibo invitación para la boda de 
la señorita Estela C. Arenan con el se
ñor Enrique de la Lastra. 

Se efectuará en el Monserrate l2 día 
0 á las nueve de la noche. 

Muy agradecido. 
* 

« * 
Albi.su ofrece función de moda esta 

noche. 
Vi-erfies hhmco. 

MIGDEL A N G E L MENDOZA. 

N a d i e puede . . . . 
hacer una liquidación de artículos de 
verano tan barata como la que lleva á 
cabo la popular casa 

LONDON PARIS 
Sedería y tejidos 

% Galiano y San Miguel. 
Pida los Sellos Verdes, y obtendrá 

regalos. 

Noches Teatraias 
Maclonal 

Con numerosa f-oncurrencia se efec
tuó anoche la función de la empresa 
Costa y Prada. Cada noche gustan 
más las bellas Lady Minstrels, siete be
llas muchachas que ejecutan bailes y 
cantos con gran variedad. 

Los hermanos Lester, famosos acró
batas atléticos, son el prodigio de la 
fuerza hercúlea y la elegancia de mo
vimientos. Las hermanas Creigthon 
también con su nuevo acto interesan 
mucho y los hermanos Faust son la no
ta cómica más genial del teatro. 

Hoy va una función muy notable 
con los artistas mencionados y con vis
tas cinematográficas de gran efecto. 
Habrá tres estrenos titulados "Explo
tación de las pizarras," 4' Viajo al 
Olimpo" y "Criado autómata." 

Mañana gran sábado azul de moda 
con llenos magníficos. 

los detalles para la gran campaña que 
prepara. 

Nos enseñó la lista de las dos Com
pañías (opereta y vanetés) y vimos en 
ellas nombres de artistas de gran re
nombre y éxito. Por no disponer df» 
espacio no publicamos hoy la lista de 
los artistas. Solo adelantamos al pú
blico los nombres de Johana Kristoffy, 
prima donna y el de la afamada Bime. 
Hermann. la maga más afortunada del 
mundo, por ser nombre que la fama ha 
hecho conocido. 

E l debut de la Compañía será el 19 
del presente mes y la obra elegida pa
ra esta noche " L a Viuda Alegre," obra 
que tantos deseos tiene de conocer la 
Habana. 

A l b í s u 
Los .tres ú'Hiimos éxitos de la tempo

rada forman el cartel de esta noche. 
•'Granito de sa-l." con nuevos cou

plets por la Fons y del Campo; " L a 
Carne flaca," que tóeanza ya la 191 
representación; y la bonita zarzuela 
" E l Naranjal." obra que proporciona 
á la /Muñoñz. á la Tonrijos y á la Serra 
no pocas ocasiones al aplauso. 

L a reprise de "Vide alegre." una 
de las más famosas creaciones de Ju-
'lia Fons, no será hasta el lunes prú-
ximu 

póo Tropical. Y al entresgárs^o, le di
jo: "Use usted esto, querido anciano, 
y en seguida volverá á tener su cabeza 
poblada de espeza cabellera, cual la 
tuviera en los mejores años de su pa
sada juventud. . . !" 

Debió haber usado el célebre Sham-
póo Tropical que en la Habana vende 

1 la antigua casa de Wilson. Obispo 52, 
¡ porque luce desde entonces la cabeza 
' del menesteroso anciano el más her-
' moso de los cabellos. 

T E m O _ A L B I S U 

Primera Tanda-

G R A X I T O D E S A L 
Secunda Tanda-

L A C A R N E F L A C A 
Tercera Tanda-

E L X A R A X J A L 

MarM 
Está de enhorabuena este teatro. E l 

duetto Iris-Andreacco triunfó y fué 
aclamado como no lo fué ningún nú
mero en esta temporada de los buenos 
éxitos. Fué el acontecimiento de la no
che y lo será de muchas noches más. 
Hasta en los detalles de presentación 
y mise en scene arrancan aplausos las 
debutantes. Presentan un hermoso te
lón de fondo que reproduce una vista 
de Xápoles. muy bonito. 

E n cuanto á las condiciones artísti
cas de las dos simpáticas italianas son 
insuperables. Además de las cualida
des necesarias para triunfar en la pi
cardía y chic del couplet, poseen una 
hermosa voz: sobre todo Fina Andreac-
ce, !iue es una excelente tiple, con estilo 
y extensión suficiente para triunfar en 
cualquier espectáculo de más altura. 
Bailan una "machitlia" ideal y can
tan unos couplets lindísimos y de gran 
novedad. 

Se va á ver Martí en adelante como 
se vio ayer noche sin una localidad va
cía ni sitio en los pasillos donde pueda 
caber una persona más. 

Hoy otro debut, el de Tasita Urru-
tia. 

P a v r e t 

No podía esperarse menos de tan ca
ritativo público como lo es el habane
ro, ni más por parte de los simpáticos 
organizadores del beneficio de auoehe. 
Fué un lleno completo y seguramente 
una buena liquidación á favor de los 
desdichados huérfanos y viudas que la 
galerna del Cantábrico dejó no ha mu
cho desamparados. 

Esta noche la compañía de Regino 
López estrenará una zarzuela de Vi-
lloeh y Mauri titulada "Está vivo!", 
en la que toman parte los principales 
artistas de la Compañía. 

Ponen á primera hora la obra de las 
grandes t.v.tradas y las hermosas deco
raciones y situaciones cómicas: " C i 
nematógrafo Cubano." 

E n segunda tanda el estreno. 

Actual idades 
No pudimos asistir anoche al de

but di1 " L a Fornarini" y "Las Tria-
neras" y estamos por lo tanto impo-
ri i) i litados de 'emitir opinión sobre 
esos dos números que se presentar «n 
a ver en la escena de " Actúa lid a-
des." 

Solo sí nos consta que el puplico 
•AK̂ udió y llenó la sala y que la si?uió 
llenando en las tandas correspondien
tes á "Les Mary Bruni" y Pastora 
Imperio. ^ 

Para hiy se anuncia en segunda y 
cuarta tanda " L r ^ Trk?nerns" y " L a 
Pornarini." y la primena y tercera, 
que podrán Ila'marse mfSnstruss. s-e-
rán cubiertas por la Imperio y "Les 
Mary Bruni," ambos números en 'am
bas "tíindas. 

Pedir más Beria gol lina. 

T E A T R O NACIONAL 

E M P R E S A P R A D A - C O S T A 
i T r i u n f a del conjunto de Minstre l por 

7 B E L L A S SEÑORITAS 
L,os H e r m a n o s L e s t e r 

I I<as t r e » H e r m a n a s C r e i j f t U o n 
H l ^ R I V I A N O S F A I S T 

I BUEÑaioSNA 
Erase un pobre y un desvaido an-

i ciano, que éa la encm.iWia He apari-i-
! lo camino trndía su d <vi,-a ^n deram-
I da de la caridad púbii -n. i .'nos dáhan-
i le un pedazo d^ pan: 'Mris, una m 
: neda de cobre; algunos, |dgo el eonsM)-

laílor: "'Dio? lo ampare!" Pero entro 
! los vi.-udautes pasó un joven que, ni 
í le dio al menesteroso anciano pan. ni 

m-rmedas de cobre, ni siquiera el "Dios 
te ampare!.'' nno que, al tenderle la 
suplicante raáno el limosnero, en ellé) 
depositó un curioso y sencillo fraseo 
de barro, jaspeado, que llevsba, en 
letras estampadas, ééfe letrero: Sham-

Hemos tenido el gusto de saludar á 
Mr. Harry Clark, empresario de la 
Compañía de Opereta y Variedades 
que en breve actuará en Pavret, el rpio 
se encuentra en la Habana ultimando 

C O N T E A I N C E N D I O S 
A P A R A T O S E X T I N G Ü I D O R E S M A R C A " R O T A L " 

C A P A C I D A D 3 y o G A L O X E S . 

. Los mejores, los más prácticos, los más segaros, los únicos que funcionan 
sin romper la botella que contiene los ácidos; cnalquiera persona por inex
perta que sea puede usarlos. 

Estos aparatos han sido adquiridos por varias dependencias del Gobier
no, empresas teatrales, comerciantes y muchos particnlaros. Se hallan en nso 
en los siguientes departamentos: 

A r m e r í a INaciona!, 
S e c r e t a r l a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 

Hospital de dementes de Cuba 'Mamerra) 
Bibl ioteca Nacional , 

O r a n T e a t r o Nac ional . A l b í s u , P a y r e t , 
Actua l idades , Martí , A l h a m b r a , etc. , etc. 

Ü N I C O A G E N T E P A R A L A I S L A D E C Ü B A : 

" F e r r e t e r a M o n s e r r a t e " fle J o s é tealez. 
O ' R e ü l y N s . 1 1 8 - 1 2 0 , T e l é f . 6 5 3 . H a b a n a . 

¡ E S T A N O C H K : 
A las ocho v cuarto: 

C T S E > I A T O G K A F O C U B A N O 
A las nueve y media estreno de ia zarzuela 

S E S T A V I V O ! 

l i U Ü É L U M Z M I A 
.VB(K5ADÜ Y NOTAJilO 

Abogad" de ^a E m p r e s a IHarto de 
la Aéaritui, y Abobado y Notario del 
Centro As iur iauo . 

CUBA 29. altos. 

i)v. M a n u e l D e i n n . 
IdMtco «e ¿ílftoa 

Consulta» de IJ fi, 3. — Cbacón 31, esquina 
& Asuac^^e. — Teléfono 91?. 

GAMISáS BUENAS 
A precios r&aonablec - El Pasaje, Za-

lueta ti. entra Teniente Rey y Obrapia. 
C. 3000 1S 

alt tS-4 

i m mu 
» m o o t e n c i a . - - P é r d i 

d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i i i d a d . - V e n é r e o . — S í 
f i l i s v H e r n i a s o o u e * 
b r a a u r a s . 

C 3022 1S 

¡A Matanzas!— 
La excursión que se anuncia para el 

domingo á Matanzas .saldrá de la esta
ción de Villanuevia á las oeho de la ma
ñana y retornará de aquella ciudad á 
los odio y treinta de la noche. 

Las personas que deseen ir á la ciu
dad de los dos ríos, no deben perder la 
oportunidad de esta excursión, pues el 
pasaje de ida y vuelta solo le costará 
en oro americano, tres pesos en prime
ra ó una cincuenta en tercera. 

Más ganga, imposible! 

E l Club Estradense.—El Club Estra-
dense nos ha, invitado para la romería 
(pie celebrará el próximo doming-o en 
los jardines de " L a Tropi-cal." 

E l programa de la fiesta es variado, 
según lo varán á coutinuiación nues
tros l&ctores: 

De once á once y media a, m.—Vor 
1 adores, globos y orquestas anuncia
rán la reunión de Los excursionistas 
en el Cerro (Paradero de Transías), 
de cuyo lugar se partirá directamente 
en varios carruajes parai " L a Tropi
cal." 

A las doce.—En los referidos jardi
nes un- reputado fotógrafo sacará va
rios grupos de los asistentesi 

De doce y media á dos.—Almuerzo 
«ervido bajo una frondosa ceiba á 
orillas del Almendares, siendo obse
quiadas las damas con flores natura
les por la Comisión. 

De 8 á 6.—Baile campestre por una 
popular orquesta y la imprescindible 
gaita gallega. Em los intermedios, las 
señoras y señoritas serán obsequiadas 
con refrescos por los eaiballeros asis
tentes, 

A las siete p. m. — Con voladores, 
globos y orquesta se anunciia el regre
so á esta ciudad. 

Lo pintoresco del lugar elegido pa
ra l'H romería y la alearía de que ha
cen siempre derroche en sus fiestas los 
estradenses, auigiiran un día com-
leto y no perderemos la oportunidad 
de gozarlo. 

Rápidas,— 
Arrcslando con calma mi bufete 

Entre papeles vérios , 
Maltratado, bastante, por el tiempo, 
Encuentro tu retrato. 
Para lograr un día poseerlo, 
Sufrf. ya no sé cuanto: 

Hoy lo doblo sin pena, distraído, 
Y . . . al cesto los pedazos. 

• ¡Como el tiempo destruye lentamente 
E l ideal soñado! 
¡C6mo borra la dicha de la vida 
E l peso de los años ! 

Al verano, otoño, invierno, 
La primavera j irecede . . . 
Y tras las nieves y el cierzo 
Los verdes campos florecen. 
Más feliz naturaleza. 
Muchas primaveras tiene. 
Solo el hombre ¡desdichado! 
Tras de su invierno perece. 
tCómo pasan loa años ! ¡Cómo cambia 
Todo en el hombre, ¡Dios! 
Si al pasar la juventud todo envejece, 
OhljRa á. envejecer al corazón 

La gloria y el amor; fantasmas bellos 
Que persigue el mortal siempre anhelante 
Que má.s se alejan cuanto más se crée, 
Que es tán de nuestras áns ias a l alcance! 
¿Porqué se desvanecen cual la nube 
Que en gotas de rocío se deshace! 

Juventud. Juventud! Flor de la vida! 
¡Porqué tan pronto tu reinado pasa! 
Al recordarlo, al ci^lo con locura 
Dirijo en s6n de reto la mirada. 
¡Cuan dichoso el que crée y el que espera! 
¡Y cuan triste vivir sin esperanza! 

Jofté de Franco 

Bren consejo.— 
Si usted quiere ser dichoso 

en esta picara tierra, 
fume siempre cigarrillos 
pectorales L a Eminencia. 

L a nota, final.— 
Acaba de morir una suegra. 
La hija llora desesperadamente. Su 

marido intenta tranquilizarla. 

—Ten en cuenta que la pobre seño
ra tenía ya mucha edad. 

—Sí; pero ella decía que pensaba 
vivir cien años. 

—¿Pero no comprendes que lo decía 
por hacerme rabiar? 

E S P E C T A C U L O S 

EL REGALO DE AYER 
ae los fcimacenes dte Trmo 

Warandol bordado, t o ^ V ^ ^ 
tas Forteza, Teniente R ^ ^ O H " 
baña. i í>3. t» 

NACIONAL.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun

ción por tandas. — Estreno de pelí
culas. — Bailes por las Creigthon y 
Lady Minstrels, los acróbatas Lester y 
los músicos excéntricos Faust, 

PAYRET.— 
Compañía de Zarzuela. — Fimción 

por tandas. — A las CK*ho: Cinemató
grafo Cubano. — A las nueve: estreno 
¡Está vivo! 

ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela. — Fimción 

por tandas. — Función de moda. — A 
las ocho: Granito de sal. — A las nue
ve: L a carne flaca. — A las diez: E l 
Naranjal. 

MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Variedades. — 

Función por tandas. — Estreno de pe
lículas. — E l duetto Iris-Andreacce y 
couplets por Miguelette, 

ACTUALIDADES.— 

Cinematógrafo y Variedades.—Fun
ción por tandas, — Estreno de pelícu
las. — Bailes por Pastora Imperio y 
Las Trianeras. duettos por la Mary-
Bruni, y couplets por la Fornarini. 

AVISOS RELIGIOSOS 

I n v i t a c i ó n 

L a Sección Adoradora Nocturna de 
la Nabana. bajo la advocación titular 
de Nuestra Señora de la Caridad del 
Cobre, patrona de Cuba, nos ha dirigi
do atente invitación para los solemnes 
cultos con que se inaugurará dicha 
institución en la noche del 7 al de 
este mes. 

Y con dicha invitación hemos tenido 
el gusto de recibir también el siguiente 
programa de la interesante fiesta inau
gural en la parroquia del Santo Angel 
Custodio, en esta ciudad: 

DIA 7 
A las 8 y inedia de la noche se reuni

rán los miembros de la Sección é invita
dos en la Sacristía de la Iglesia Parro
quial del Santo Angel, sita en la calle de 
Conipostela. 

A las nueve p. m. se abrirán las puer
tas de la Iglesia y saldrá la Sección Ado
radora en pleno precedidos por la de Ma
tanzas ambas con sus respectivas bande
ras, á la puerta principal del templo para 
recibir al I . S. Obispo, pasando precedi
dos por este nuevamente á la sacristía en 
que tendrá lugar la junta de turno y una 
vez terminada esta se formará la guardia 
ó procesión por los adoradores activos y 
honorarios (varones), para MU* á la Igle
sia en la forma siguiente: 

1. —Los adoradores en dos filas presidi
dos por su Consejo Directivo. 

2. —Consejo Directivo de la de Matan
zas con su bandera. 

3. —Clero y religiosos invitados. 
4. —Cerrará la marcha el í. S. Obispo y 

demás autoridades asistentes. 
Saldrán á la Iglesia por la puerta de la 

Sacristía dirigiéndose al altar mayor por 
el camino más largo, entonando el "Ve-
xllla". 

Llegados á este lugar, el Muy Ilustre 
Señor Obispo bendecirá la bandera de es
ta Sección de la Habana, que será apadri
nada por el Sr. Provisor del Obispado. 

Terminada esta ceremonia dirigirá la 
palabra á los adoradores^. L , siguiendo á 
la plática la jura de la bandera por los 
doradores activos y honorarios; imponién
doseles el distintivo de la obra, si se re
cibiesen á tiempo de España. 

Terminada esta conmovedora ceremo
nia, se expondrá á su D. M. siguiendo la 
plática por el R. P. Director Espiritual 
de la de Matanzas: P. F . Hilarión C. D . 

A esta seguirá el canto solemne del 
"Invitario" del O. D. y el Te-Demn. 

Concluido el Te-Deum se retirará la 
Sección á la sala de guardia quedando 
velando la pareja de vela, en cuyo mo
mento se procederá á desalojar la Igle
sia, á fin de cerrarla no pudiendo quedar 
en ella más que los adoradores varones. 

DIA 8 
A las 4 y media a. m. se abrirán nueva

mente las puertas de la Iglesia, á fin de 
que los fieles puedan asistir á la reserva, 
misa y comunión. 

L a intención especial de esta vigilia se
ré el Jubileo Sacerdotal de S. S. el Papa 
y el restablecimiento de la República Cu
bana. 

Habana 1 de Septiembre de 1908. 

M u y ce lebradas l a , b a i l a r í n . 
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ANUNCIOS V A R l r 

GARANTIZADOS 

P O R 1 4 
21 

I N M E J O R A B L E S 

j 
OBISPO Y S A N IGNACIO 

N O T A : Inc luyendo l o ote. extn 
i se r e m i t i r á n á cualquier punto de U 
' I V a . c 2 « 3 8 alt t é - 3 1 

A LOS AGEICULTOEES 
EFECTOS OE REGADIO 

Se venden á mitad de precio, codos, bw-
hlngs, cruces, uniones universajes, pUtilIo«| 
tees; todo de hierro negro desde 2H" A 8 

J Además 4 tubos brocales para pozos arte-
a lanos y dos magníf icos aparejos d'.feren-
cla.168 de 4 y 6 toneladas cada uno; todo en 
perfecto estado. Pueden verse é informaran 
en Reina número 1. 13386 4m-2-4t-l 

S E A L Q U I L A , el segundo piso de la ra* 
Habana 116, con grande salón, dos habit*^0* 
nes y cuarto de azotea, Informan TenlenU 
Rey 44, & todas horas. 

13549 lOm-g-lOt-l^ 

S E V E N D E N 
baratos, desperdicios de papel da perlfidlc* 
út i les para muchas aplicaciones. 

Adminis trac ión del D I A R I O D E LA HA 
RIÑA. 

E l Secretario. 
Gabriel Blanco. 

E l Presidente, 
Manuel A. Cuadrado 

mmk F K i H C E S A T E 6 E T A Í 
La mejor y más sencilla de aplicar. 

De venta: en ias pr inc ipa le s f a r m a c i a s y s e d e r í a s . 
Depósito: Peluquería L A C E N T R A L , Aguiar y Obrapia. 

26-13Ag. C. 2834 

¡ Q u i e r e V d . d i n e r o ! 
Vea á ver si entre los tickets que tiene en casa hay al

guno del día, agraciado. Y con este ticket puede comprar en 
•'La Física Moderna'' desde una aguja de coser hasta una 
habilitación de novia. 
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A C O S T O d e 1 9 0 8 
Venta de esto día á repartir 

entre los 
compradores de la casa. 
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Casa especial en iencería aLa Física Moderna" 
S a : u d 9 y 1 1 . T e l é f o n o 1 0 7 4 
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O F E R T A 

E X T R A O R D I N A R U 
Desde el primero de Septiembre M j 

el 15 de Ootubre, se reaton 
existencias de la acreditada casa ÜI 

R U I S A N C H E Z 
A N G E L E S 1 3 

Con el>fln de poder disponer e»?*01^? h» 
la colocación del espléndido surtloo 
comprado v e s t á comprando nW*lJv_^l-^i 
pal en New York. París y del^f' *OÍ du' 
centros fabriles mundiales, vend.^e "arlad» 
rante el plaao antedicho nuestra ie(jra» 
existencia de joyería de oro 18. con ^arC>í. 
preciosas, re lojer ía de las mejures ^os, 
Art ículos de fantasía . 1&mP*ra~;n \jn d*** 
mimbres y muebles en general, con 
cuento especial. j„oHnirui* 2 

m favor con que siempre ^ f 1 ^ , * té 
público esta casa, estriba en su rUel>» 
nunca desmentida, creemos dar un > ^ 
de ella con la siguiente I f^a de pre^o 1(| 
parativa de los corrientes A lo« 
que damos hoy: 

J O Y E R I A 
Aretes de oro 18, de $5.30 á $8-8¡>-
Aretes Id. Id. 18 de $2.50 & ' ^ ,0 9« CT* 
Aretes id. id. 18 para niña, desde • 
Aretes con brillantes desde *° *°XOT •» 
L a misma rebaja relativa ai ,oJe$. f 

sortijas, gargantillas, barbadas. r«í"J 
litarlos, medallas, dijes e^- «if- centr?. 

Los cuadros, lámparas , columnas. vfri« 
figuras y de mayólica, es necesar 
para apreciar su baratura. , mué»* 

. Los mimbres á su costo neto en it 
con el solo aumento de 1o* ° e ^ e c i » ^ 
aduana. E n muebles descuentos ee^ Jur 
s e g ú n su valor, con preferencia en 
gos de cuarto y sala. nect»] 

Visite usted esta casa, ^ " " ^ t i l d a d -
nada, para cerciorarse de la ^.^m?» 5 , 

E n cantidades al por mayor hacen ^r 
ni libaciones especiales. Garantizamos 
fecto envase en los envíos P^r* t,re b»st* 

Esto sólo dura del 1 de Septiembre 
el 16 de Octubre. 

La Casa de Ruisá 
A N G E L E S 13 E S T R E L L A 29 

T E L E F O N O 10585.30^ 
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Ir.iT.reatn y B>«tereo***** i > ^ 
¿*1 U I A II 1 O D U L 4 ^ * 
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